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Los Reyes á Granada
H a n  c a u sa d o  e x c e le n te  im p re s ió n  en 

G ra n a d a , la s  n o tic ia s  q u e  a d e la n tá b a ­
m os e n  n u e s tro  n ú m e ro  a n te r io r ,  re fe ­
re n te s  a l  p ro y e c ta d o  v ia je  d e  los r e y e s  
á  e s ta  c iu d a d , e n  e l  m ea d e  N o v iem b re  
p ró x im o .

L as  v e rs io n e s  q u e  a c o g ía m o s  a y e r ,  
con  la s  n a tu r a le s  r e s e rv a s ,  se h a n  co n ­
firm ad o , com o p o d rá  v e r  e l le c to r  en  la  
c a r t a  q u e  se  h a  s e rv id o  e n v ia rn o s  e l 3e 
ñ o r d u q u e  d e  S a n  P e d ro  y  q u e  m á s  ade  
la n te  re p ro d u c im o s .

P u e d e  c o n s id e ra rs e  s e g u ro  q u e  la  
h e rm o sa  s o b e ra n a  de E s p a ñ a  p a s a r á  
u n a  te m p o ra d a  d e  q u in c e  d ía s  e n  e l h o ­
te l  A lh a m b ra  P a lace , a s is tie n d o  á  la  
in a u g u ra c ió n  d e  é s te  co n  su  a u g u s to  
esposo e l  r e y  d on  A lfonso  X I I I .

L a  in a u g u ra c ió n  d e l g r a n  h o te l s e rá , 
pu es, u n  a c o n te c im ie n to  d e  e x tra o rd i­
n a r ia  im p o r ta n c ia ,  q u e  a t r a e r á  á  G ra ­
n a d a  in m e n so  n ú m e ro  d e  fo ra s te ro s , 
m o v ién d o n o s ello  á  in s is t ir  en  q u e , cod 
i a  a n te la c ió n  n e c e s a r ia ,f s e  a d o p te n  la s  
m e d id a s  o p o r tu n a s  p a r a  h e rm o se a r  las 
c e r c a n ía s  d e l A lh a m b ra  P alace, y a  que  
é s te  q u e d a rá  c o n v e rtid o  e n  p a la c io  
r e a l ,  d u ra n te  e l  tie m p o  q u e  en  é l  p e r ­
m a n e z c a  la  e g re g ia  s o b e ra n a  d o ñ a  V ic­
to r ia .

Ig n o ra m o s  si e l  a lc a ld e  h a b r á  r-eali 
gado g e s tio n e s  p a r a  c o m p ro b a r  la  in  
fo rm ac ió n  d e l N o t ic ie r o , m as  si no  lo 
h a  h ech o , e l d u q u e  de S a n  P e d ro  le  a h o ­
r r a  e l tra b a jo , c o n firm an d o  en  e l  p r i ­
m e r  p á r r a f o  d e  la  c a r ta  c u a n to  d e c ía ­
m os a y e r .

H e  a q u í la  c a r t a :
2S M ayo.—Carm en Benalúa Granada:
M i d is tin g u id o  am ig o : A cabo  d e  lee r  

su b ien  ra z o n a d o  y  m u y  lóg ico  a r tíc u lo  
so b re  e l p ró x im o  v ia je  d e  S. M. la  re in a  
a  G ra n a d a .

S in  e s te  m o tiv o , s e r ia  d e  ju s t ic ia  y  en  
el in te r é s  de G ra n a d a , p o r  Í03 benefi 
c io s q u e  le  r e p o r ta r á  e i  tu r ism o , u rb a- 
í i iz a r  lo s  a lre d e d o re s  de m i h o te l. P o r 
c ie r to  q u e  le  ru e g o  re c tif iq u e  u s te d  lo 
¿ e  q u e  y o  s e a  « co p ro p ie ta rio » ; no seño r, 
s o y  ú n ic o  p ro p ie ta r io , y  y a  q u e  G ra n a  
d a  r e c ib a  los benefic io s d e  m i in ic ia t iv a  
a lgo  a r r ie s g a d a ,  p o r  lo  m enos q u e  lo se ­
p a , p u e s  no es  f á c i l  e n c o n tra r  e a p i ta  
n i  c a r iñ o  p a r a  e s ta  jo y a  q u e  ten em o s 
a u fiq u é  e s to  p a r e c e  m e n tira .

E l  « A lh a m b ra  P a la c e » , ese  e s  e l  nom 
b re , t ie n e  su  c a s in o  y  te a tro  y  c reo  
s e r á  u n  a l ic ie n te  e x tra o rd in a r io  p a ra  
e l  tu r ism o , q u e  ta n to s  benefic io s h a  de 
r e p o r ta r .

Q ,ueda su s ie m p re  b u e n  a m ig o  q u e  
b e sa  su  m an o ,

E l  d u q u e  d e  Sa n  P ed r o  
- E l A y u n ta m ie n to  e3 tá  ob lig ad o  á  se 
c u n d a r  los d e seo s  d e l p u eb lo , q u e  a y e r  
se  m o s tró  e n tu s ia sm a d o  a l  conocer 
n u e s t r a  c i ta d a  in fo rm a c ió n , re c o n o c ien ­
do q u e  se  b e n e f ic ia rá n  g ra n d e m e n te  la 
in d u s t r ia  y  e l  c o m e rc io  y  a l  v ec in d a rio  
e n  g e n e ra l .

L a  e s ta n c ia  e n  G ra n a d a  d e  la  re in s  
V ie to r ia  no  h a  d e  o c a s io n a r  g a s to s  al 
A y u n ta m ie n to , y  p o r  lo  ta n to , no  se po ­
d r á  c o n s id e ra r  e x a g e ra d o  q u e  so lic ite ­
m os se  h e rm o se e n  la s  in m ed iac io n es  
d e l lo c a l  q u e  le  h a  d e  s e rv ir  d e  re s i 
d e n e ia .

q u e  h a n  de m o le s ta r  la s  p a la b ra s  p ro - ¡p u e d a , y  los t r a e r é  á  la  sesión  p ró x im a  ¡G a b r ie l  T o rre s  V e la  y  F ra n c is c o  A m a- 
n u n c ia d a s  p o r  e l se ñ o r  S á n c h e z  G a b a r -  p a r a  q u e  lo s  c o n o z c a  e l se ñ o r  N á c h e r . ¡ y a  N ú ñ ez .

HISTORIA GENERAL DE ESPAÑA
Y 0-E U  AMÉRICA ESPfiKOLA

V éase en 3.a plana el anuncio
PR IM A  EX CEPCIO N A L

j u n t a m i e n t o

LA SESIÓN DE AYER
P re s id e  e l s e ñ o r  G óm ez T o r tc s a  y 

a s is te n  los B eñores L ó p ez  S aez , L a  C h i­
c a , M a r tin  A d a m e , P a la c io s , N a e h e r , 
A fa n 'd e  R iv e ra ,  C u ev as , S á n c h e z  M ea­
do, S á n c h e z  P u e r ta ,  O liv e ra s , P a re ja ,  
R o d ríg u ez  C o n tre ra s , R o d ríg u ez  (don 
E m ilio ,) H o rq u e s , S á n c h e z  G a lla rd o , 
L ó p ez  A tie n z a , G a rr id o  y  M oreno A gre- 
ia_(don J o s é  S a lv a d o r .)

C u en ta s  d e  m e d ic in a s
A  p ro p u e s ta  d e l  se ñ o r  L ó p ez  S a e z  se 

a p ru e b a n , con  c a r á c t e r  e je c u tiv o , las 
la s  c u e n ta s  d e  la s  m e d ic in a s  fa c i l i ta d a s  
á  los p o b re s  d u r a n te  el m es d e  M ayo 
ú ltim o .

El se ñ o r  R o d ríg u e z  C o n tre ra s  p ro p o  
n e  q u e  ta m b ié n  se  a p ru e b e n  co n  e a ra c  
t e r  e je c u tiv o  la s  c u e n ta s  d e  la s  m a tro  
jias .

S e  a c u e rd a  d e  c o n fo rm id a d .
S o b re  u n  v ia je

D a se  c u e n ta  d e  u n  oficio  d e l e a te d r á  
tic o  d e n  M a ria n o  G a s p a r  y  R a m iro , in ­
d ic a n d o  q n s  n e c e s i ta  t r a s la d a r e s  á  M a­
d rid  p a r a  c o n f ro n ta r  co n  e l  o r ig in a l la  
t r a d u c c ió n  d e  n s  e sc r ito  á r a b e  c u y a  fo­
to g ra f ía  le  e n t r e g ó  e l  A y u n ta m ie n to .

M an ifie s ta  e l  s e ñ o r  G a s p a r  q u e  los 
g a s to s  d e l  -v ia je  im p o r ta r á n  u n a s  500 
p e s e ta s .

E l E enor S á n c h e z  G a lla rd o  se  o p o n e  á  
c a e  s e  l íb r e  l a  c a n t id a d  a lu d id a , f  a u ­
n á n d o se  e n  q a e  e l-c ita d o  g a s to  e s  in n e ­
c e s a r io , y a  q u e  e n  l a  fo to g ra fía , s e  r e ­
p ro d u c e  p e r f e c ta m e n te  e l  o r ig in a l.

R e c u e rd a  q u e  e n  u n a  sesió n  s e c re ta  
q u e  se  c e le b ró  re c ie n te m e n te ,  e l  a lc a ld e  
m o s tró se  c o n tr a r io  á  q u e  s e  h a g a n  g a s ­
to s  e s a  n a tu r a l e z a  a l  t r a t a r s e  d e  u n a
c o m is ió n  r e la c io n a d a  c o n  d o cu m en to s  
q u e  e r a  n e c e s a r io  c o n f ro n ta r  e a  e l  a r ­
c h iv o  d e  S im a n c a s .

E l  s e ñ o r  L ó p e z  S a e z  m a n if ie s ta  q u e  
e s  t r a t a  d e  u n  c a te d r á t ic o  d ig n ís im o  a l

n u n c ia d a s  p o r
do, en  a te n c ió n  á  q u e  e n v u e lv e n  u n a  
d u d a .

S o stien e  q u e  d e b e  l ib ra r s e  la  c a n t i ­
d a d  q u e  se  in te r e s a  p a r a  e f e c tu a r  el 
v ia je  á  M adrid .

E l  se ñ o r  S á n c h e z  G a lla rd o :—Y o no 
dudo d e  n a d ie  n i h e  q u e rid o  m o le s ta r  
a l  c a te d rá t ic o  d e  q u e  se  t r a ta ;  p e ro  en ­
tiendo  q u e  e se  g a s to  e s  in ú til .

E l  se ñ o r G a rr id o  A tie n z a  so lic ita  q u e  
e l a su n to  q u e d e  só rb e  la  M esa.

A si ee a c u e rd a .
¡In d em n izació n

E l s e c re ta r io  d a  c u e n ta  d e l d ic ta m e n  
d e  la  C om isión c o rre sp o n d ie n te , p ro p o ­
n iendo  q u e  se  lib re n  á la  v iu d a  d e l con­
t r a t i s t a  d e  la  l im p ie z a  la s  1000 p o r t r i ­
m e s tre  q u e  aco rd ó  e l A y u n ta m ie n to , 
com o in d e m n iz a c ió n  p o r  p e rm itir  que  
c o n tin u a se n  reco g ien d o  b a s u ra  la s  p e r ­
so n as  q u e  á  e sto  se  d ed ican .

E l se ñ o r L ó p ez  S a e z :—No m e opongo 
á  q u e  se  lib ro  e s a  c a n tid a d . Me p e rm ito  
so la m e n te  p r e g u n ta r  ei la  v iu d a  tie n e  
a c re d i ta d a  su  p e rso n a lid a d .

E i se ñ o r H o rq u e s  c o n te s ta  q u e  no  se 
h a  lle n a d o  d ich o  re q u is ito , so lic itan d o  
q u e  se  a p ru e b e  e l d ic ta m e n , s in  p e r ju i ­
cio d e  q u e  la  com isión  su b sa n e  e l r e f e ­
rido  d e fec to .

A si s e  a c u e rd a .
L oe m éd ico s

E l s e c re ta r io  d a  le c tu ra  á  los a c u e r ­
dos de la  C om isión d e  B en efiu en e ia , re  
la c io n ad o s  co n  los m éd ico s t i tu la re s .

E l  Beñor L ó p ez  A tie n z a  p r e g u n ta  si 
ia  m e d id a  q u e  se a p lic a  a b o ra  á  los s e ­
ñ o re s  L o m e ñ a  y V ig a ra y  c o m p re n d e rá  
á  todos los m éd ico s q u e  ee  h a lle n  en 
lo su ces iv o  en  ig u a le s  c irc u n s ta n c ia s .

D ic e  q u e  lo q u e  o c u rre  en  la  a c tu a ­
lid ad  con  d ich o s m éd icos p u e d e  su c e d e r 
con  o tro s  m á s  adelante,*  e n ten d ien d o  
q u e  es  n e c e sa r io  f i ja r  un  c r i te r io  e n  el 
a su n to .

E l se ñ o r  R o d ríg u e z  C o n tre ra s :— Se 
aco rd ó  e n  la  com isión  re fo rm a r  e l s e r ­
v icio  m éd ico  y r e q u e r i r  á  los m éd ieos 
a lu d id o s p a r a  q u e  p re s ta s e n  g u a rd ia s  
en  la  c a s a  d e  so co rro  ó s e  in c o a se n  los 
o p o rtu n o s  e x p e d ie n te s  d e ~ ju b iía c ió a , si 
p a d e c e n  e n fe rm e d a d e s  p e rm a n e n te s  iob 
se ñ o re s  L o m e ñ a  y  V ig a ra y . L a  re fo rm a  
se  e m p re n d e rá  e n se g u id a , c o m p re n ­
d iendo  la  C a sa  de S oco rro , la s  p a r ro  
q u ía s  y  o tro s  se rv ic io s . L o  q u e  s e  p ro ­
p one  re s p e c to  á  los m en cio n ad o s m é d i­
cos no tie n e  n a d a  q u e  v e r  con  la  r e fo r ­
m a  p ro y e c ta d a , p u es  lo q u e  se p re te n d e  
s a b e r  e s  s í su b s is te  la  c a u s a  q u e  d e te r ­
m inó  q u e  d e ja se n  d e  p r e s ta r  se rv ic io .

E l se ñ o r L ó p ez  A tie n z a :—Com o h a  de 
d a rse  e l c a so  de q u e  los m éd icos d ejan  
de p r e s ta r  g u a rd ia s  en  la  C asa  de Soco­
rro ,¡por e n fe rm e d a d ,c o n v ie n e  sa  a c u e r  
de lo q u e  h a  de h a c e rs e  en  ta le s  casos 
No soy  p e r i to  e n  la  m a te r ia ;  pe.ro au n  
d esco n o c ien d o  e l a su n to , m e p a re c e  e x ­
tra ñ o  se a le g u e  q u e  p e r  e n fe rm e d a d  no 
p u ed en  a s is t i r  ios m éd ieo s á  la  C a sa  de 
S ocorro  y  en  c a m b io  si p u e d e n  p re s ta r  
el se rv ic io  dom iciiia-rio . E s  r a ro  q u e  no 
p e r ju d iq u e  ¿fios e n fe rm o s  e l su b ir  y b a ­
ja r  e s c a le ra s  y  si e s ta r s e  q u ie to s  den  
tro  d e  un  lo ea l. D eseo  se  m e d ig a  qué  
se h a  d e  h a c e r  c u a n d o  la s  e n fe rm e d a  
des se a n  t r a n s i to r ia s .

E l se ñ o r R o d ríg u e z  C o n tre ra s :—E stá  
p ro v is to  en  e l re g la m e n to .

E l a lc a id e  c o n firm a  e s ta  a firm ac ió n , 
a g re g a n d o  quedes m éd icos que  se h a lle n  
en fe rm o s e s tá n  o b lig a d o s  á  c o s te a r  un 
su s titu to .

E l se ñ o r L ó p ez  A tie n z a :—E s ta rá  p r e ­
visto , p e ro  yo  no  ten g o  n o tic ia  d e  que 
o ín g ú n  m éd ico  h a y a  c o s tead o  el su s ti­
tu to . So lic ito  q u e  se  c u m p la  e l r e g la ­
m en to , p u es  es u n a  in ju s tic ia  i r r i ta n te ,  
q u e  de 22 m édicos m u n ic ip a le s  que. ex is  
te n  sólo p re s e n te n  se rv ic io  unos 10.

Se a p ru e b a n  los a c u e rd o s  de la  co m i­
sión.

T ubos y  laces
E L señor N a eh e?  d e n u n c ia  q u e  e n  el

eam io o  del S a e rp  M onte h an  colocado 
unos tu b o s  d e  c e m e n to  a rm a d o  q u e .in ­
te r c e p ta n  e l paso.

A g re g a  q u e  se su p rim ió  el a lu m b ra ­
do de p e tró le o  en  d icho  cam in o , á  base 
é e  m e jo ra r lo , y q u e  esto  no se h a  hecho.

R u e g a  q u e  con u rg e n c ia  se in** ''’"  ~: 
a lu m b ra d o  en  e i c itad o  cam ino .

E l a lc a ld e :—P ro c u ra ré  e n te ra rm e  de 
lo q u e  r e s p e c ta  á  los tu b o s  y  se  c o rre  
g i r a n  los ab u so s d en u n c iad o s. L a  se ­
g u n d a  p e tic ió n  del se ñ o r N á c h e r  p a s a ­
r á  á  la" C om isión  d e  a lu m b ra d o  p a ra  
q u e  la  e s tu d ie .

E l  se ñ o r  N á c h e r  a s e g u ra  q u e  la  co­
m isión p ro p u so  h a c e  tie m p o  se  in s ta la ­
se  n u ev o  a lu m b ra d o  en  e l  cam in o  del 
S acro -M onte .

P ro p o n e  q u e  s s  a d o p te  e l a c u e rd o  y 
q u e  la  com isión  se  e n c a rg u e  de in d ie a r  
e i n ú m e ro  d e  luces.

A g re g a  q u e  Í03 señ o res  S á n c h e z  P u e r­
ta  y  R o d ríg u e z  C o n tre ra s , com o co n ce ­
ja le s  p o r  e i -Salvador, d e b e n  e s ta r  bien 
en ce rad o s  d e  la s  c a u sa s  q u e  m o tiv an  
la  f a l ta  d e  a lu m b ra d o  en  e í  cam in o  de! 
S acro -M on te , a s i  com o ta m b ié n  d e l a b u ­
so q u e  r e p re s e n ta  la  in sta lac ión , é e  les 
cobos.

51 se ñ o r  R o d ríg u ez  C o n tre ra s :—Yo 
a e  e x p lic o  c á te d ra s  p o r a ll í .

E i  se ñ o r  H a c h e r  c o n tin ú a  h a b la n d o  
a c e r c a  d e l p a r t ic u la r  v  a ln d e  con  g ra n  
in s is te n c ia  a l  señ o r S á n c h e z  P a e r ta .

T e r m in a  m a n ife s ta n d o  q a e  e l a lu m ­
b ra d o  re fe r id o  h a  d e  o c a s io n a r  escaso

p a r a  q u e
H a b la  n u e v a m e n te  e l se ñ o r  N á c h e r ;  

le  c o n te s ta  e l a lc a ld e ,  y se a c u e rd a  que  
e s tu d ie  e l a su n to  la  C om isión de a lu m ­
b ra d o .

F ie s ta s  e n  e l  A lb a íc ín
E l s e ñ o r  R o d ríg u e z  C o n tre ra s  dice 

q u e  y a  q u e  en  e l  p rd g ra m a  del C orpus 
no f ig u ra n  fe s te jo s  p a r a  e l  A lb a ie ín , 
c o n v e n d r ía  e n v ia r  á  d icho  b a r r io  u n a  
b a n d a  d e  m ú s ic a  q u e  a m e n ic e  la  v e la ­
d a  q u e  se  c e le b r a r á  e l sá b a d o  c in co  de 
Ju n io , a s is tie n d o  ta m b ié n  á  ia  p ro c e ­
sión  d e l V iá tic o  q u e  te n d r á  lu g a r  el do 
m in g o  d e  la  S a n tís im a  T r in id a d . .

E l a lc a ld e  p ro m e te  a l  se ñ o r  R odri 
g u e z  C o n tre ra s  q u e  c o n c u r r i r á  á  dicbo3 
a c to s  la  b a n d a  d e  m ú s ic a  do l F a rg u e .

Y  se  le v a n ta  la  sesión .
OTROS ASUNTOS

D e cem en te rio s
R eu n ió se  a y e r  la  co m isió n  de c e m e n ­

te r io s  b a jo  la  p re s id e n c ia  d e l se ñ o r Pa- 
e ja .  A s is tie ro n  los B eñores H o rq u es , 

P a la c io s  y  M oreno  A g re la  (don Jo sé  
S a lv a d o r .)

D ióse  c u e n ta  d e  u n a  in s ta n c ia  del 
re c to r  d e  los E sco lap ío e , so lic ita n d o  se 
le c o n c e d a n  t r e in ta  m e tro s  c u a d ra d o s  
e n  e l c e m e n te r io , c o m p re n d ié n d o se  los 
se is  q u9  en  la  a c tu a l id a d  tie n e  la  co ­
m u n id ad .

S e  a c o rd ó  p ro p o n e r  q u e  s e  le  co n ce ­
d a  un  c u a d ra d o  d e  c in c o  m e tro s  d e  la ­
do, p e r  c r e e r lo  su fic ien te , so b re  los seis 
a lu d id o s , e n te n d ié n d o se  q u e  no  se o to r­
g a  p ro p ie d a d  y  q u e  se  b a n  de a b o n a r  
los d e re c h o s  e s ta b le c id o s  p o r  co n d u c­
ción  d e  c a d á v e re s ,  d ep ó sito  y  s e p u l­
tu r a .

E n  v is ta  d e  lo  so lic ita d o  p o r  don  An 
tcn io  M oren to  se  a c o rd ó  p ro p o n e r  se le 
a u to r ic e , r e le v á n d o le  d e l p ag o  d e  d e ­
rech o s, p a r a  t r a s l a d a r  io s  re s to s  m or­
ta le s  d e  su  a b u e lo  do n  A n to n io  R o d rí­
g u e z  J im é o e z  d e i n ich o  n ú m e ro  33, s e c ­
c ión  4 .a, p a t io  2.°, á ¡a  b ó v e d a  n ú m ero  
4 ,¡secc ión  8 .a, p a tio  2.° V

Agua
S e h a  te rm in a d o  la  l im p ia  d e  la  a c e ­

q u ia  d e  A y n a d a m a r  y  d e sd e  a n te a y e r  
c o r re  e l a g u a  p o r  la  m ism a .

deltas
S e le  h a  im p u e s to  u n a  m u lta  á  dc.n 

Jo sé  G a lv e z  p o rq u e  no h a  h ig ien izad o  
u n a s  c u a d ra s  d e  su  p ro p ie d a d .

T a m b ié n  se  le -h a  im p u e s to  u n a  m ultA 
á  do n  M ig u e l R ab io  p o r  h a b e r  in f r in g i­
do la s  o rd e n a n z a s  m u n ic ip a le s  a l  d e r r i  
b a r  l a  c a s a  n ú m e ro  1 de ia  c a lle  de la 
P ied ad .

& sí m ism o  h a  sido  m u lta d o  el dueño 
de la  c a s a  n ú m e ro  tí dé l a  e a i ie  de Me 
so n es p e r  h a b e r  d isp u e s to  la  lim p ia  de 
los te ja d o s  s in  l le n a r  los re q u is ito s  de 
bidos.

R e q u e rim ie n to s
H a  o rd e n a d o  e l a lc a ld e  q u e  e a  r e q u e ­

rido  don  M an u e l A ce itu n o  p a r a  q u e  d is­
p o n g a  8oa r e t i r a d o  e l c a sc a jo  q u e  e x is ­
te  e n  la  c a l le  d e  S an  V ic e n te .

Ig u a lm e n te  h a  o rd e n a d o  q u e  se a  r e ­
q u e rid o  don Jo sé  S a b a te l  p a r a  q u e  cu m ­
p la  e l a r t íc u lo  367 da la s  o rd e n a n z a s  
m u n ic ip a le s .

y a
D e c la r a r  ex c lu id o s  to ta lm e n te ,  á  J o ­

sé  M ario s  P o rc e l, A n ton io  V ilc h e z  M ar­
t in , A ngel N a v a r ro  G o n z á le z  y  F r a n ­
c isco  B a rr io s  T riv iñ o .

D e c la r a r  ex c lu id o s p o r  no te n e r  ed ad  
á  A n to n io  C u é lla r  C as tillo  y  M iguel 
C a s tro  F u e n te s .

D e c la r a r  ex c lu id o s p o r  d e fe c to  físico, 
á  J o s é  d e  la  T o rre  C a rm o n a , J u a n  To- 
v a r  C a s tro , Jo sé  M a rtín e z  d e  C a s tilla  
G a rc ía ,  F ra n c is c o  M a n riq u e  R u iz  y  Jo  
sé F e rn á n d e z  C a lm a e s tra .

D e c la r a r  ex c lu id o s p o r  los d is tin to s  
c a so s  q u e  d e te rm in a  el a r t íc u lo  87, á  
A n to n io  R u iz  V ilch ez , A n to n io  T o v a r  
Sanios, F ra n c is c o  H ig u e ra s  D ía z , A n to ­
nio  J im é o e z  P o v ed an o , F ra n c is c o  J im é  
n e z  L a c a l ,  Jo sé  M añoz M olina, F ide l 
C abe llo  A c a l, M arian o  L ó p ez  L ó p ez , 
D iego  R u iz  A lv a re z , D iego  G a rc ía  J i  
m én ez , A n ton io  T o rre a  R a d a , Jo sé  C en­
teno  R u iz , J u a n  M a rtín  D e lg ad o , Jo sé  
M egía D u e ñ a s , Jo sé  M a rtín  -López, R a ­
fa e l R ebollo  A lv a re z , F ra n c is c o  R ív as  
P in o , M iguel L ó p ez  C astillo , J o s é  F on  
te ro  A lc o n c h e r , Jo sé  L ó p e z  G a rc ía ,  J o ­
sé  M e lg a re jo  L ó p ez , F e d e r ic o  D ie 
g u e z  L ó p ez , P e d re  Ig le s ia s  R o d ríg u ez , 
F ra n c is c o  C a s tro  C a ra ,  F e rn a n d o  Ro 
ja s ,  Jo sé  V a lv e rd e  R ob les, J o s é  C a sa ­
re s  M ed ina , F ra n c is c o  G u z m á n  C a rre  
te ro  y R a fa e l M ontoro  L o zan o .

Q u e  p a s e n  á  o b se rv a c ió n  Jo sé  R uiz 
E id a lg o , J o s é  F e rn á n d e z  R ey es , Jo sé  
D á v ila  L eón  y  M an u e l M ateos A lfa ro .

D e ja r  p e n d e n te  p o r  f a l ta  d e  p re se n ­
ta c ió n  de d o cu m en to s  la  a le g a c ió n  de 
M anuei P a s to r  N ú ñ ez .

D e ja r  ta m b ié n  p e n d ie n te s  ios e x p e ­
d ie n te s  d e  Jo sé  P e in a d o  F e rn á n d e z , 
F ra n c is c o  M olina L ó p ez , M an u e l M u­
ñ o z  M a rtín e z , F ra n c is c o  S u á re z  S ie r ra , 
A ntonio  R u iz  B e n ite z , A n to n io  G a r d a  
F e rn á n d e z , C asim iro  S e r ra n o  G a lá n  y 
Jo sé  F e rn á n d e z  B a rr io s , p e r  no h a b e r ­
se p re se n ta d o  los in te re sa d o s .

H oy  s e r á n  e x a m in a d o s  los e x p e d ie n ­
te s  de la s  rev is io n es  de 1908 y 1907.

d o ñ a  B 'a n c a  M ed in a  ¡¡de C a m a e h o , do­
ñ a  F e lis a  O je l J a r a m il lo  d e  M a itin , do­
ñ a  A u re lia  R iobóo d e  M a rtín e z  y  d o ñ a  
C oncepción  D iaz . ' .

A la s  b e llís im a s  s e ñ o r i ta s  M a ría  Be- 
n a v id e s , P i la r  N e s ta re s , M a ría  L u isa  
¡¡b a rra , E lisa  y  P e p i ta  F e rn á n d e z  de 
C órdoba, A m p a ro  D o n c e l, A n ita  D o­
m e n ,  M a ría  F e r n á n d e z ,  C o n ch a  Ro­
d ríg u ez , A lic ia , M a ría  y  L u isa  O ce te , 
A n ita  C am aeh o , L o la  A co sta ;  C a rm e n  
y  E lv ira  V illa lb a , M a ría  C u a d ra d o , P ie ­
dad  M ontoro  y  M a ría  M én d ez  R iobóo.

E l to ta l  d e  p rendaB  r e p a r t id a s  a y e r  
e s  de 1.426.

L a  d is tin g u id  * p re s id e n ta  g e n e r a l  d o ­
ñ a  M ag d alen a  R ubio  de L ó p e z  A tie n z a , 
obsequ ió  a i  t e r m in a r  el r e p a r to  á  c u a n ­
ta s  p e rso n a s  i  t9rviníeron en ei m ism o, 
con d u lce s , p a s ta s  y  cham pagne.

H o y , ú ltim o  d ia  d e  r e p a r to ,  lo h a rá n  
los ta l le re s  l .° , 2.°, 3.° y  4 .°, á  la  m ism a 
h o ra .

Diccionario EnciclspétíiGO ilustrado
V é2se en 3.a plana el anuncio

PRIM A E X C E PC IO N A L

Las hijas feisn sdueadas
Véase en 3,a plana el anuncio

PRIM A EX C EPC IO N A L

AssGiaoión de periodistas
Nuestro querido compañero Mesa de León 

que proyectaba salir pa*-a-Almería el martes pró 
ximo, tiene que marchar á dicha ciudad mañana 
domingo.

Por esta causa, el banquete que la Asociación 
de periodistas granadinos deseaba ofrecer á tan 
estimable campanero, se ha suspendido.

Colección Popular ilustrada
Véase en 3 a olana el anuncio

PRIM A  EX C EPC IO N A L

Erj ia E co n ó m ica
Continúan celebrándose en la Sociedad Eco­

nómica de Amigos del país los exámenes y opo 
liciones del presente curso.

En la asignatura de Historia de España ha 
obtenido el premio Ja señorita Dolores Pavés 
Rodríguez,

En Geografía ha sido también premiada la 
señorita Dolores Pavés.

En Solfeo, primer año, se ha concedido el 
premio á la señorita Piedad Vallejo Alonso; 
primer accésit á la señorita María Sierra Mar­
tín; segundo á la señorita Dolores Caballee Ca- 
macho; tercero á la señorita Matilde Osorio de 
Gregorio; cuarto, á la señorita Concepción per- 
nández Pérez.

Solfeo, tercer año; ha obtenido el premio Ja 
señorita Antonia Fajardo Rescalvo; primer acce- 

u rg e n e ia  as in a ía le  ei sit, señorita Ana Quintana del Castillo. Cándida 
Zúñiga Charneco, Ana Bagna Morales y Pilar 
Puyol Casado.

&
Los exámenes de corte y confección de pren­

das, dibujo de! antiguo, paisajes y pintura al 
óleo, se celebrarán hoy. á las ocho de la noche.

MUERTE R EPENTINA
Jo sé  B a lb o a  E s p a ñ a , d e  74 añ o s  de 

e d a d , h a b i ta n te  en  la  c a l le  de l C iego 
n ú m ero  40, b a rr io  do S an  L á z a ro , e n ­
c o n trá b a s e  a y e r ,  á  la s  dos d e  la  ta rd e , 
t r a b a ja n d o  en  la s  fio cas  p ro p ie d a d  de 
don S a n tia g o  g V alen zu e lá  y  don Ju a n  
H u rta d o , s i tu a d a s  en  e l  s itio  lla m a d o  
B ob a d illa , cam in o  d e  S a n ta fé .

S in tió se  J o s é  in d isp u esto  y  a n te s  de 
q u e  p u d ie se  p e d ir  a u x ilio  c a y ó  a l suelo , 
fa lle c ie n d o  m om en to s d e sp u és .

A lg u n o s cam p e s in o s  d ie ro n  av iso  por 
te lé fo n o  a l ju z g a d o  de in s tru c c ió n  del 
S ag ra rio ', p e rso n á n d o se  en  el lu g a r  del 
suceso  e l ju e z  don R ica rd o  C a s te l la  y 
G a rc ía  D u a r te , el e sc r ib a n o  h a b ilita d o  
don M iguel T o v a r  y  e l  a lg u a c il  Z a rz a .

J u n to  a l  c a d á v e r  h a b ía  un p e r ro  p ro ­
p ied ad  del d ifu n to .

E l a n im a l ee e n fu re c ió  a l  in te n ta r  los 
c o n d u c to re s  a p o d e ra rs e  del c a d á v e r .

F u é  n e c e sa r io  e m p le a r  e n g a ñ o s  p a r a  
l le v a rs e  a l  p e rro .

E i ju e z  o rd en ó  la  tra s la c ió n  d e l c a d á ­
v e r a! d ep ó sito  ju d ic ia l.

g a s to .
E l  se ñ o r  S án ch ez  P u e r ta ;—Como y a  

v o y  s  dej=.r d e  s e r  ec-ncejai p o r aqüg- 
b a r r io ,  no m e  h a  e n z e ra a a  d a  lo d e  Ies 
tu bos. R e sp e c to  á  io  d e i  a lu m b ra d o ,

Las hijas bien adusadas
Véase en 3.a Diana el anuncio
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p r o c u r a r é  re c o p i la r  re n o s  I03 d a to s  q n £jyríR

COMISION MIXTA
L a  sesió n  q u e  c e le b ró  a v e r  fu é  preai- 

d íd a p o r  e l s e ñ o r  L ó p ez  T o rre n s , s s is  
tiendo  íe s  se ñ o re s  R ice , m a rq u é s , dr- 
L o ja , L a e a l le  A ra c d a , M artín  Q aiies, 
C ifre  Z a m b ra n o , G odoy , S á n c h e z  Rol­
d a n  y  S ag ra d o .

P ro c e d ió se  a l  e x a m e n  d e  lo s  e x p e  
d ie n te s  d e  la s .a le g a c io n e s  h e c h a s p c r lo s  
m ozos d a  G ra n a d a , c o rre sp o n d ie n te s  a i 
re e m p la z o  d e  1903 (c a ja  d e  M otril), 
¿doptándG se lo s  a c u e rd o s  s ig u ie n te s :

D e c la r a r  so ld ad o s á  F ra n c is c o  D ia z  
R o d ríg u ez , L n is  C obo G onzá lez , A nto­
nio P é r e z  L e iv a , F e rn a n d o  H in c jo sa  
de L e ó n  .Sotelo, E d u a rd o  Rojo J im é ­
nez, A n to n io  Q u e ro  M olina , F r a n c is ­
co  A lv 3  R ebo lledo , A n to n io  P é re z  de 
á n s r a d s  R u a n o , J o s é  P o rc e l  F e r n á n ­
dez, N ic o lá s  D ia z  P eso , J o s é  F e t ic h e  
Do m iag o , J o s é  A vilé3  M erino , M anuel

* as; S a lv a d o r  A riz ó n  M e g ia s ,

El Hogar
Véase en 3.a

v la Moda
Diana el anuncio
'  PRIM A EX C E PC IO N A L

Los talleras ¡íe Ssnía lita
A y e r  c o n tin u ó  e l r e p a r to  d e  ro p a s  

c o n fe c c io n ad a s  en  los ta l le r e s  de S a n ta  
R ita .

C o rresp o n d ió  h a c e r lo  á  los ta l le re s  
9.°, 10° y  11°.

E sto s  ta l le r e s  e s tá n  b a jo  l a  a d v o c a ­
c ión  de S a n  F é lix , S a n ta  A m a lia  y San  
A nton io , y  son  su s  p re s id e n ta s  la  d is­
tin g u id a  s e ñ o ra  d o ñ a  J o s e fa  G ó m ez , ia  
b e lla  s e ñ o r i ta  M an u e la  O ce te , y  la  a r i s ­
to c rá t ic a  y r e s p e ta b le  d a m a  d o ñ a  E lo í­
sa  C h acó n  P é re z  d e i P u lg a r .

D e  la3 c a r i ta t iv a s  m an o s  d e  d ich as  
se ñ o ra s  y  d e  la s  d e m á s  d is tin g u id a s  y 
b e lla s  se ñ o ra s  y s e ñ o r i ta s  q u e  p e r te n e ­
c e n  á  d ieh o s  ta l le re s , fu e ro n  re c ib ie n  
do los p o b re s  su s  re sp e c tiv o s  lo tes.

Como e l  d ia  a n te r io r ,  el r e p a r to  se 
h izo  con  fa c il id a d  y  o rd e n , q u e d a n d o  á  
ias c in c o  d e  la  ta r d e  e sc a sa s  p re n d a s , 
la s  c u a le s  p a s a r á n  de n u ev o  á  los ta l le ­
re s  re sp e c tiv o s , d o n d e  le s  s e r á n  e n tre ­
g a d a s  á  la s  p e rso n a s  q u e  a y e r  no  sa  p r e ­
se n ta ro n .

V im os o c u p a d a s  e n  t a n  p ia d o sa  o b ra  
á  la s  se ñ o ra s  d o ñ a  S o led ad  B a n a v id e s  
d e  N e s ta re s , d o ñ a  Ana R ; G u e r ra -  de 
I b a r r a ,  d o ñ a  A u ro ra  B e n a v id e s  d e  M ár­
q u e z , d o ñ a  A n a  I b a r r a  d e  D o rr ie n , d o ­
ñ a  M erced es  F e rn á n d e z  d e  C ó rd o b a  de 
D oncel, d o ñ a  E Jisa  M o ra les  d e  F e r n á n ­
d ez  de C órdoba, d o n a  D o lo re s  G o n z á le z  
d e  lo s  ¡Ric3, d o ñ a  A m sii3  O c e te  d e  M a­
r ín ,  d o ñ a  P i l a r  G ó m ez  d e  R o d ríg u ez ,

Por 2 reales al mes, doce cuader 
nos y  cuatro periódicos dé modas
Véase en 3.a plana el ¿nnncio
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P O B  L A  IN F A N C IA

álBEBTB ls a iLEB>
Muy en breve, quizá en los primeros días 

del próximo Junio. ceJebraráse en Madrid un 
festival altamente simpático, cuya idea se debe 
al popularísimo ex ministro de la Gobernación 
don Alberto Aguilera.

Trátase de un reparto pródigo de juguetes 
nacionales y extranjeros, que se hará á la «gente 
menuda» de Madrid, á todos los pequeñuelos 
de la coronada villa, en plena calle, en las sober­
bias anchuras de! Retiro.

La infancia, como base de! porvenir, merece 
toda clase de atenciones y cuidados, de consi 
deraciones y estímulos y nadie ha tratado á la 
infancia en nuestra patria, como ese gran pa­
triota cuyo nombre vá á la cabeaa de estas lí­
neas.

Don Alberto Aguilera ha fundado institucio­
nes y creado centras educativos para ofrendar 
los á la infancia y toda la admirable labor de ese 
filántropo, está inspirada en el más grande amor 
á los pequeños seres.

Toda España conoce la obra de Aguilera y 
por ello, no hemos de ocuparnos de ella, toda 
vez que, relatarla, aun á grandes rasgos, resul­
taría interminable tarea.

Esta nueva y simpática idea del popular don 
Alberto no solo redunda en beneficio de la in­
fancia sino que alcanza á la industria . de jugue­
tería, la cual llegará, por este medio, á desarro­
llarse con la misma proporción que ya lo está 
en otros países.

En toda obra, en todo plan que pone en 
práctica don Alberto Aguilera, vése el más de­
purado buen gusto y el acierto más completo, y 
es que el señor Aguilera pertenece á ésa escasa 
dase de hombres privilegiados que todo lo des 
arrollan á tiempo y toda iniciativa se le con­
vierte en un éxito.

El hermoso acto que en breve se llevará á 
efecto en Madrid, es de los que dan un nombre 
y crean una reputación; pero uno y otra so 
bran en el presente caso, ya que el simpático 
ex ministro, con obras de igual naturaleza, lo 
gró hace tiempo infiltrarse en d  corazón de to 
dos los españoles.

HISTORIA GENERAL DE ESPAÑA
Y DE LA AMÉRICA ESPAÑOLA

Véase en 3 a plana el anuncio
PR IM A  E X C E PC IO N A L

G r ó r y c a  d e  S o c i e d a d
El duque de San Pedro salió ayer para sus 

posesiones de Láchar. i
Probablemente regresará mañana.
* De Córdoba han regresado, en sus respec­

tivos automóviles, el señor marqués de Dílar con 
su hijo don Rafael Díaz Rogés, y don Fran­
cisco de P. Góngora con su hijo Luis y nuestro 
querido amigo y compañero en la prensa don 
Manuel Amaro.

* Hállase en Granada nuestro buen amigo 
oficial primero de! Gobierno civil de Málaga 
don Francisco Toledo.

* Se encuentra en Granada el diputado ¡ 
Cortes por Huéscar don Francisco Martin.

* El muy ilustrado y celoso párroco de Rio 
frío (Loja), don Francisco de Paula Castillo A r­
cos. ha sido nombrado de real orden capellán 
párroco castrense del regimiento de Villaviciosa, 
lanceros de caballería, de guarnición en Sevilla, 
á donde marchará para incorporarse, después 
de pasar revista en esta capital el dia primero 
del próximo Junio.

* Está en Granada, con su distinguida espo­
sa. el juez de primera instancia de Huéscar don 
Fernando Rodríguez Aguilera.

ARIOSTO

Colección Popular ilustrada
Véase en 3 a plana el anuncio
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d o l i d a s  b o c a l e s *
Ha dictado sentencia el tribunal provincial 

de lo contencioso adm inistrativo en el pleito 
seguido á  instancia de don Diego Quesada 
Polo, reclamando intereses de demora, de 
un crédito qne íe  adeudaba la  Diputación.

Declárase en  la  sentencia no haber lugar 
á  la demanda, absolviendo á  la  adm inistra 
ción, que estuvo representada en el acto de 
la vista por el abogado del Estado señor En- 
ciso y por el presidente de dicha Corpora­
ción y  reputado abogado don José D íaz Pgs 
lom ares/

E l cabo de la  ronda Municipal Comba y 
los guardias Sánchez y  Cheto, decomisaron 
ayer en e l camino de H nétor V ega 12 kilos de 
carne a l conocido por Raimundo.

Antonio M afia V argas estuvo anoche, á

Imprenta: Manuel Paso, 2, bajo

as nueve, en el establecimiento de. bebidas 
situado en la calle de Almireceros número 
6, propiedad de Carenen Fernández Sánchez, 
y consumió varios vasos de vino, negándose á 
abonar el importe del gasto hecho.

E l guardia de Seguridad Andrés Dieguez 
detuvo al beodo, llevándolo á la jefatura de 
vigilancia. •

Dependientes del juzgado municipal del 
Campillo fueron insultados ayer por Juana 
Rastrillo Orellana, Catalina y María Ras- 
trollo, al proceder á practicar una diligencia 
de desahucio en una casa de la placeta de 
Castillejos

Los guardias munipales números ? \  71 y 
89 detuvieron á dichas mujeres, conducién­
dolas á  la  jefatu ra  de vigilancia.

L a policía ha conducido al arresto al rate­
ro Rafael Fernández Ceballos(a) Vieja.

En la placeta de los Naranjos riñeron ayer 
tarde el niño de 11 años de edad, Manuel 
Ortiz Santiago y otro muchacho. Resultó 
Manuel con una herida leve en la cabeza.

En el hospital de San Juan de Dios se le 
prestó asistencia facultativa.

Medicamento maravilloso.-—Recomendamos 
á las jóvenes anémicas, á las personas linfá­
ticas, á los niños raquíticos, á las madres y 
nodrizas que amamantan, y á las señoras en 
el período del embarazo, el uso ác\ Elixir Vi­
tal Quentin, que se halla de venta en las prin­
cipales farmacias de Granada, al precio de 
seis pesetas la botella.

A  las dos de la madrugada de ayer dió una 
caída en su domicilio, Lavadero de las Ta­
blas número 26, Francisco Cueto Bañé, de 
p3 años, ocasionándose una herida leve en 
la cabeza.

Fué curado es  el hospital de San Juan de 
Dios. _____________

A yer, ante el gobernador eclesiást'co vía 
jen ta  de reparación de Templo.-, se verifica­
ron las subastas de las obras proyectadas en 
las iglesias de la Rábita y Alb^tidón, adju­
dicándose á  don Adolfo Robles Fernández v 
den José H uertas González, respectiva­
mente. ' _____

L a guardia municipal ha conducido H 
arresto  á Jav ie r Sánchez Martín y Segundo 
M artín Fuga, per promover escándalo en el 
paseo de San Sebastián.

Ignoran lo que es una mala digestión los 
que tienen en su mesa el agua de EUR- 
LA D A .- _____________

L e ha sido adjudicada la subasta délas 
obras de reparación de los kilómetros 4 a!2Í 
de la carretera de Arm illa á  Alhama á don 
Salvador F ábregas Suárez de Figueroá, en 
la cantidad de 75.763 pesetas. .. / Y /
- —Tam bién han sido adjudicadas las obras 
de reparación del Pontón sabré el río Valde- 
qnín, en la carretera  de Murcia á Granada, 
á  don M iguel González Villegas, por la can­
tidad de 14.990 pesetas.

Hallándose ayer tarde trabajando en la 
estación del Sur, el mozo Francisco Castillo 
P areja , de í9  años de edad, tuvo la desgra­
cia de caerse,-quedando sin sentido.

A lgunos compañeros de Francisco le con­
dujeron al hospital de San Juan dé Dios, 
donde le apreciaron contusiones en la espal­
da y conmoción c e re b ra L _ _

Me repugnan los alimentos... no'puedo co­
mer. L a  Hemoglobina Aúmilable Stengre esti­
mula el apetito. Venta Farm acias, .

Esta noche contraerá matrimonio en la 
iglesia de San José, la señorita Antonia&al- 
vo M artin con don Manuel Martín Badas.

—En la misma iglesia contraerán ésta no­
che matrimonio la señorita Victoria Pérez 
Rueda y don José Luis Merino Cyfiero.

Pídanse los legítimos Comúrimidós Vichy 
Eta't, en frascos, y las auténticas fiatlillas Vi­
chy Etat, en cajitas metálicas. Deséchense 
las imitaciones. Exíjase Vichy Etat.

Depósito de nieve. —En el Café Imperial 
se expende la arroba de nieve á  2-15 pesetas.

De M otril vinieron ayer, don Antonio J i ­
ménez, don Juan  Ortiz, don' José "Moreno, 
don Salustiano Díaz, don Alberto González 
y don Francisco Ravassa.

P a ra  dicha ciudad salen hoy. doña Trini­
dad Torcuato, doña Carmen Herrero, don 
José Jiménez, don Aotonio Mendoza y fami­
lia y don José L a Chica,

P a ra  Orgíva, don Antonio Rúiz, don An­
drés Carmona, don Espautaleón Sánchez, 
don Juan  Torres, don Juan López y don 
Eduardo Carrillo.

Para  Lanjaró.n,.don Vicente^Poblaciones 
y don Cayetano Goilantes.

En los hoteles de esta capital se hospeda­
ron ayer los siguientes viajeros:

A lam eda.—Don Rafael Diaz, don Lanrea- 
no Miró Trepat, don Francisco Martín, don 
Adolfo E . Rugeroni y familia, don Emilio 
Crcske, Mr. J . W hittaker y señora y don 
Jaim e Salas y señora.

Navio.—Don Román Guerrero, don Angel 
M artínez, deu Virgilio Molina, don Francis­
co Rodríguez, don Narciso Jiménez, y don. 
José Clot.

V ictoria.—Don Pascual-Piñella, Mr. R. 
Hmonsdobich, don Martín Merino, don Bar­
tolomé Gnachs. den Andrés Lucas y don 
Caries V ecdrell.

P arís .—Don Guillermo Preus, don José 
V illalba, don Francisco Javier Castflo, don 
Vicente Poblaciones y familia, don Vicente 
Alcover. don Ramón Ventura yfdon Alfredo 
Don.

E l individuo que fué destrozado poreltygfl 
en las inmediaciones de Blora, se llamaba 
Jnan Adoiso Expósito, natural 'deAlxknar- 
tes. •'
¿ r f ^ Í T Í c m n  y sus manifestaciones extér-
S r m U S E O  ñas é internas, diabetrs,mal 
de piedra, diátesis úrica, cólicos nefnticM y 
hepáticos, afecciones nervíops, reumatismo 
crónico, agotam iento, debilidad, convalecen­
cias penosas, gota y la  mayoría, de las enfer­
medades ¿el estómago, hígado y  ríñones, se 
curan tomando e l - r f '■ •

AGUA de VILAjUIGA
Bicarbonatada.—Sódica.-—Litíaica.
Deliciosa p a ra  la  mesa. L a  más rica «n fi­

tina y muy superior á  las extranjeras ée Vi­
chy y otras similares.

Depósito principal, Eduardo Picado.
Pídase en les ‘Hoteles, Restanranfe, Dro­

guerías y  Farm acias.

r
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SENADO
Sesión del 28 de Mayo de 1909
Madrid 28.—A las tres y treinta y 

cinco minutos ábrese la sesión que 
hoy celebra el Senado.

Preside el señor Azcárraga.
Es leída y aprobada el acta de la 

sesión anterior.
Ruegas y  p r e c i a n t e s
El señor Ibarra pregunta al Go­

bierno qué medidas piensa adoptar, 
en vista del nuevo arancel aprobado 
por los Estados Unidos, en el que se 
recargan notablemente los productos 
españoles.

El ministro de Estado (Allendesa- 
jazar) contéstale, manifestando que 
el Gobierno hará todo lo posible pa­
raevitar los perjuicios que puedan 
ocasionarse al comercio español. 

has plantillas d e  l a  
A r m a d a

Prosíguese el debate sobre el pro­
yecto reformando las plantillas de la 
.Armada.
El ministro de Marina (Ferrándiz)- 

contesta á los discursos que en la an­
terior sesión pranunciaron los seño 
res Concas y Palomo.
'Este último rectifica.
Interviene en el debate el señor 

López Domínguez, para contestar 
alusiones.
Censura que en las reformas que 

se proyectan suprímase el cargo de 
almirante, con la representación par­
lamentaria, aneja al cargo, y defien­
de la justicia de que se provean las 
tacantes de capitanes generales que 
tisten en el ejército.
Por último, hace notar la conve- 
¡encía de que se envíen comisiones 

marinos á practicar en los acora­
zados extranjeros.
El ministro de Marina (Ferrándiz) 

justifica las plantillas de la Armada, 
alegando el exceso que hay de per­
sonal.
Respecto á la supresión del cargo 

de almirante, á que aludió'el señor 
López Domínguez, dice que la moti- 
?a la carencia de fuerzas navales á 
que corresponde ese mando.
Rectifican los anteriores oradores 

yse aprueba la totalidad del pro­
yecto.
Deséchanse varias enmiendas, en 

iré ellas, una del señor Maestre, por 
10 votos contra 22.
Queda aprobado el proyecto, con 
artículo adicional relativo á los 

láquinistas de buques.
Zto de Marrueces 

Continúase él debate sobre la in­
terpelación del señor De Buen rela­
tiva á los asuntos de Marruecos.
El señor Labra ocúpase de las re­

forjas administrativas que es de 
precisión hacer en Melilla, capital 
que dice está llamada á tener gran 
importancia comercial.
El ministro de Estado (Allende- 

salazar) le contesta.
Rectifica el señor Labra, insistien­

do en sus anteriores manifestaciones. 
Interviene el señor Sánchez Ro­

mán.
Se levanta la sesión.

CONGRESO
Sesión del 28 de Mayo de 1909
Madrid 28.—A las cuatro de la tar­

de abre la sesión el señor Dato.
.Se lee y aprueba el acta de la se­

sión anterior. '
R u e g o s

Varios señores diputados formu­
lan ruegos de interés local.

Ordeza del dé&
Entrase después en el orden del 

día, y el señor Aura Boronat apoya 
tinaproposición, pidiéndose autori 
cela constitución, con la garantía de 
s&s intereses, de compañías de nave­
gación, cuando estas persigan el úni­
co objeto de abaratar los fletes de 
carbones minerales.
El ministro de Fomento (Sánchez 

Guerra) impugna la proposición alu­
dida. . - • =
El señor Aura Boronat retira la 

Proposión.
Nueva comisión

En cumplimiento de io que dispone 
'1 reglamento reformado de la Cá­
mara, elígese la nueva comisión de 
^compatibilidades.
Son designados para formarla los 

Añores Osma, Isasa, Acacio, Mon­
jas jpveilar, Agrela, Pedregal, Ruiz 
Jiménez y Alas Pumariño. 
Correas y telégrafos
Prosigue la discusión de las refor­

jé* proyectadas en los cuerpos de 
Gort eos y Telégrafl- s.
, El señor Delgado (don Wences- 
®o) reatmda su discurso de ayer, re­
blando especíales conocimientos so- 

la materia que trata.
^En nombre dé la comisión cuntés- 
k f ®1 sefior U s a 08* quien razona 
b  fundamentos que tiene para de­
sfamar la creación de la Caja Postal 
b  Ahorros proyectada.
El señor Moret interviene, 
fadíca que el proyecto no constitu 
jnada definitivo y  hace mención

de las garantías que los Gobiernos 
deben procurar en previsión de una 
huelga, mostrando su disconformi­
dad con las inspecciones que se es­
tablecen en el proyecto.

Impugna á continuación la Caja 
de pensiones, que dice inutiliza parte 
del proyecto presentado por el minis­
tro de Hacienda.

Aprueba la supresión de los cinco 
céntimos por el repárto de cartas, 
pero mostrándose partidario de que 
esto se haga con carácter general.

Discurre después sobre los incove- 
nientes que hay en encomendar las 
estafetas pequeñas á los comercian­
tes, pues considera que deben apro­
vecharlas los maestros de Instruc­
ción pública.

Prosigue el señor Moret su discur 
so diciendo que las reformas de co­
rreos no se harán con directores de 
comunicaciones á la española, pues 
estos duran poco en sus puestos.

El señor Ortuüo le interrumpe ma­
nifestando que eso obedece á la po­
lítica.

El señor Moret: —Pues hora es ya 
de que los gobernadores sean esta­
bles,aunque esto vaya en contra de 
los propios amigos; precisa que los 
gobiernos duren en el poder cuando 
realizan obras importantes.

Aplaude á continuación la parte 
del proyecto relativa á los paquetes 
postales, diciendo que con ello se dan 
facilidades al comercio y se evita que 
haya intermediarios.

Estima que el buque cablero es inú- 
til|pues no hay en España fábricas de 
cables.

Al terminar el señor Moret su dis­
curso, aplauden las mayorías incluso 
el señor Maura, y las minoría^

El ministro de la Gobernación (La 
Cierva) hace el resumen de la dis­
cusión.

Detalla las reformas que han lie 
vado á cabo en los Correos y Telé­
grafos, diciendo que ambos ramos 
hallábanse en absoluta desorganiza 
ción y añade:

—Para reorganizarlos, no vemos 
otro medio que las agencias postales. 
Me han impresionadolos peligros que 
el señor Móret señala, y por ello 
aconsejo á la comisión que acepte la 
proposición hecha por el jefe de los 
liberales, relativa á que los maestros 
de instrucción pública se encarguen 
de las referidas agencias.

Suspéndese el debate, y el señor 
La Cierva queda en el uso de la pa 
labra para mañana.

Levántase la sesión.

¡Prepósitos efe Moret.
Madrid 28.—Se atribuye al jefe de 

los liberales señor Moret el propósito 
de aprovechar el interregno parla­
mentario, para la reorganización del 
partido que acaudilla.

Propónese el señor Moret visitar 
distintas provincias para que la unión 
de los liberales sea eficacísima á fin 
de que puedan salir airosos cuando 
nuevamente se convoquen eleccio­
nes.

Actualmente se ocupa el jefe de 
los liberales de la completa reorga­
nización de sus huestes en Madrid. 
El fe rro ca rr il  a u f l o - r a a -  

co
Madrid 28.—Una numerosa comi­

sión de representantes provinciales 
de Guipúzcoa, Alava y Navarra, 
acompañada de los también repre­
sentantes de dichas regiones en Cor­
tes, ha visitado hoy á los señores 
Maura y Sánchez Guerra.

Et objeto de esta visita es pedir al 
Gobierno se interese por la proposi­
ción de ley que hoy ha quedado re­
dactada, sobre la construcción del 
ferrocarril Anglo-Vasco Navarro. 
M ovim iento ele so lida­

rlo s
Madrid 28.—Cuando las Cortes 

suspendan sus tareas, la solidaridad 
reuniráse en pleno, para dejar defi 
nidos los distintos criterios que sus 
individuos han reflejado en estos úl 
timos meses.
E ntrega del a rsen a l del 

F errol
Madrid 28.—Ha manifestado el mi 

nistro de Marina, señor Ferrándiz, 
que el día 15 del próximo Junio se 
hará la entrega del arsenal del Fe­
rrol á la Sociedad de contrucciones 
navales.
Isa v a c a a í s  de MS aróte.— 

FZisizszS&zñ e fe  dipu tados  
repu b lican as
Madrid 28.—Mañana se reunirán 

los diputados republicanos para acor­
dar la forma en que han de plantear 
un debate cuando se presente al Con­
greso el mensaje popular pidiendo se 
declare la vacante de diputado, pro­
ducida por renuncia del señor Mo­
róte.
Comisión ti9 incompati­

bilidades
Madrid 28..—Da nueva comisión de 

incompatibilidades elegida hoy en el 
Congreso, la presidirá el e&miaisSro 
don Guillermo de Osma.

P a r io s  ca tedrá tica s  e fe  
Ssuatltuto
Madrid 28.—Hoy han vuelto á con­

ferenciar con el ministro de Instruc­
ción pública señor Rodríguez Sam- 
pedro, los diputados señores Feliú, 
Requejo y Llórente, para pedir que 
se abonen á los catedráticos de Sus­
tituto los años que cobraron sus ha­
beres con cargo á las diputaciones y 
ayuntamientos.
E S e c Z a r a c l o n e s  e le  S a s a *  

da
Madrid 28.—El señor González Be­

sada ha manifestado á los periodistas 
que mañana se celebrará Consejo de 
ministros en el domicilio del señor 
Maura.

También ha manifestado el minis 
tro de Hacienda que calcula que den 
tro de ocho dias se cerrarán las Coi- 
tes.

Z jsz e s c u a d r a
Madrid 28.—El señor Ferrándiz ha 

declarado que al primer Consejo que 
celebren los ministros, llevará, para 
que sean examinados,; los reparos 
puestos por el asesor general de la 
escuadra, señor Spottormo, al borra­
dor de la escritura sobre la adjudi­
cación de la escuadra.

S á z c í i e z  Guerra  
Madrid 28. —Esta noche marchará 

á San Sebastian el ministro de Fo­
mento, señor Sánchez Guerra, para 
ocuparse de asuntos particulares.. 

Regresará el próximo domingo. 
P irm a reg le

Madrid 28.—Hoy ha firmado el rey 
los siguientes decretos:

Del ministerio de Fomento: 
Ascendiendo á Inspector general 

del cuerpo de minas á don Francisco 
Pinar Rubio.

—Otorgando otros ascensos á in­
genieros jeies de minas.

— Nombrando presidente del Con 
sejo de agricultura y Ganadería de 
Huelva á don Enrique Díaz.

De Instrucción pública: 
—Refundiendo en una las Escuelas 

de Artes y Oficios y Artes industria­
les de Zaragoza.

El señor Maura no pudo despachar 
hoy con el rey, porque don Alfonso 
tuvo que marcharse con los duques 
de Connaught al picadero de la casa 
de campo para presenciar la doma 
de potros de dos escuadrones del re­
gimiento del Príncipe.

l e a s  s o l i d a r i a s
Madrid 28.—Los diputados á Cor 

tes solidarios proyectan reunirse 
para acordar la contestación que da­
rán al discurso que ha pronunciado 
el señor Nougués en el Congreso, se­
parándose de la Solidaridad.
Une reu n ió n — Jo a v&can- 

t& ele Morote 
Madrid 28.—Los pocos diputados 

republicanos que hay en Madrid se 
han reunido hoy familiarmente para 
cambiar impresiones sobre el debate 
que plantearán el lunes en el Con­
greso, acerca del mensaje pidiendo 
que sea declarada la vacante produ­
cida por el señor Morote.

Los referidos diputados han explo­
rado los ánimos de las oposiciones 
respecto á este asunto, para conocer 
su criterio sobre el particular.

Varios republicanos han anuncia­
do que se proponen terciar en el de­
bate.

Jases Cortes
Madrid 28.—Hoy aseguraban car 

racterizados ministeriales que el 5 
de Tunio leerá el señor Maura en las 
Cámaras el decreto suspendiendo las 
sesiones de Cortes.

P ensiones
Madrid 28.—En la sesión que hoy 

celebró el Senado leyéronse varios 
dictámenes concediendo pensiones, 
entre ellas la de la viuda del poeta 
don José Zorrilla.

Jas carrera  judicial,
Madrid 28.—El proyecto de ingre­

so en la carrera ¡¡judicial, será muy 
discutido.

Por esta causa, el Gobierno vol­
verá á examinarlo en uno de los pró­
ximos consejos.
El proyecta  ele adm in is­

tración local.—Comen­
tarlos ele éíunoy
Madrid 28.—El exdiputado á Cor­

tés solidario señor Junoy, hacíase 
hoy eco en los pasillos del Congreso, 
de la desconfianza que predomina en 
Cataluña respecto á la aprobación 
del proyecto de régimen local.

El exdiputado aludido extrañábase 
de la oposición que al referido pro­
yecto vienen haciendo los liberales.

El señor Junoy muéstrase inclina 
do á la derecha solidaría.
El p royecto  f í e  cornual 

c e s i o n e s  m a r í t i m a s  
Madrid 28.—La comisión del Sena­

do que entiende en .el proyecto de co­
municaciones marítimas, ha acorda­
do dictaminar el referido proyecto 
de acuerdo con la forma en que ha 
sido aprobado por el Congreso.

Los señores Calbetón, Díaz Moreu 
y  Alzóla, combatirán ep la ^.íta Cá­

mara el proyecto de comunicaciones 
mafítimas, contestando á dichos se­
nadores los señores Sanz y Escartín, 
Ruiz de Grijalba y Luaces.

^Créese que el mencionado proyec­
to quedará aprobado en dos ó tres 
sesiones.

Cambia eíe uniforme
Madrid 2S.—Se estudia la manera 

de poder reformar el uniforme de la 
tropa de todas las armas.

£722 a l m u e r z o
Madrid 28.—Hoy se ha celebrado 

un almuerzo en la embajada inglesa 
en honor de los duques de Connaught.

Al acto, además de los festejados, 
embajador y altos personajes de la 
embajada, asistió el príncipe Leopol 
do de Battenberg, hermano déla rei­
na doña Victoria.
Excursión al Escorial
Madrid 28 —Esta tarde, acompa 

nados de la familia real, han estado 
en el Monasterio del Escorial los du­
ques de Connaught, á quienes se ob­
sequió con una espléndida merienda, 
en la que tomaron parte ios regios 
excursionistas.

T e m p o r a d a  t a u r i n a
Madrid 28.—El domingo próximo 

tendrá lugar la primera corrida de 
la temporada, en la plaza de toros de 
Aranjuez.

Asistirá á la inauguración el rey, y 
con tal motivo se suspenderá la capi­
lla pública que se anunció celebra- 
ríase en palacio.
Marcha de los tiuques

de Connaught
Madrid 28.—En el rápido de maña­

na, saldrán con dirección á París los 
duques de Connaught. 
Cumplimentando al rey

Madrid 28.—Hoy ha regresado á 
Madrid el coronel de la escolta real, 
señor marqués de Sotomayor.

Inmediatamente, después de su lle­
gada, fué á palacio, donde cumpli­
mentó á don Alfonso, á quien dió las 
gracias por haberle ascendido á ge­
neral de brigada.

El rey felicitó cariñosamente al 
marqués de Sotomayor por el ascen­
so que ha obtenido.
El alumbramiento de la

reina
Madrid 28.—Atribúyese al doctor 

Gutiérrez la afirmación de que la 
reina Victoria dará á luz, probable­
mente, el oía 15 de Junio.

Del nuevo hijo de los monarcas 
será padrino el archiduque Federico 
de Austria.

Pésame
Madrid 28.—El rey ha enviado un 

telegrama al gobernador civil de 
Bilbao, encargándole exprese su sen­
timiento á las familias de las vícti­
mas que ocasionó la última galerna 
desencadenada en el litoral cantá­
brico.

cisca Benito, por haber dado muerte 
á una hija natural de la primera.

En su fallo, el tribunal condena á 
la madre á reclusión perpétua y á la 
otra procesada á veinte años de re­
clusión temporal.
Riña entre muchachos— 

Un herido grave 
Madrid 28.—Hoy han ieñ¡do dos 

muchachos en la plaza de la Ar­
mería.

Uno de ellos resultó con una heri­
da gravísima en la cabeza á conse­
cuencia de una pedrada que le propi 
nó su contrincante.

El agresor fué detenido en el mo­
mento y conducido á la comisaría del 
distrito.
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París á  la vista: Francos. . . .  11 
Londres p {rifera.? esterlinas.

Wact&naclono&
Madrid 28.—Los ministros de Fo­

mento é Instrucción pública han or­
denado á los funcionarios de sus res­
pectivos departamentos aue se facu­
ñen dentro del rpás breve plazo.

- &peT?o presidente 
Madrid 28.—La Academia de juris­

prudencia ha elegido presidente de la 
mism-í al exministro liberal don Ma­
nuel García Prieto.

Pin de una vista 
Madrid 28.—Hoy ha terminado en 

la Audiencia de esta corte la paiisa 
§eguida contra Pilar Xácher y Fran­
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CADIZ
Nuestro embajador en 

Marruecos.—Su regre­
so á  España.
Madrid 28.—Desde Cádiz comuni 

can que ha saljdo de aquel puerto 
con dirección á Tánger, el cañonero 
Marqués de la Victoria, con objeto 
de recoger en esta última población 
á nuestro embajador en Marruecos 
señor Merry del Val.

Nuestro embajador viene á Madrid 
á dar cuenta al Gobierno del resul­
tado obtenido en sus negociaciones 
con el sultán de Marruecos. 
Conmemorando las Cor 

tes constituyentes 
Madrid 28.—Telegramas de Cádiz 

notifican que, además de la Exposi­
ción que allí se proyecta para con­
memorar la promulgación de la 
Constitución del año 12 celebrárase 
un acto, reproduciendo una sesión de 
las famosas Cortes constituyentes 
que en dicha capital se reunieron.

El acto, para darle mayor valor 
histórico, tendrá lugar en el templo 
de San Felipe, edificio donde por pri­
mera vez se reunieron los constitu­
yentes.
Aristócrata viaticado. - 

Cónsul herido
Madrid 28.—Participan de Jerez 

que ha sido viaticado el marqués de 
Jamarón, que se encuentra muy 
grave.

Nuevos despachos de Jerez parti­
cipan que el cónsul de Francia en 
aquella población ha resultado herí 
do jugando al polo.

SEVILLA
Nube de langosta

Madrid 28.—Dicen de Sevilla que 
sobre aquella capital ha pasado una 
espesa nube de langosta, cayendo 
mucha en la población.

El vecindario hállase consternado 
ante el temor de que se destruyan 
las cosechas.

VIZCAYA
SSesprendlmiento

Madrid 28.—Telegrafían de Bilbao 
que en la mina llamada Basauri ha 
ocurrido un desprendimiento de tie­
rra, á  consecuencia del cual resulta­
ron dos trabajadores gravemente he­
ridos.

CORUÑA
•Pala de montes.—darlos 

detenidos
Madrid 28.—Telegramas de la Co- 

ruña participan que han llegado á 
Betanzos fuerzas de la guardia civil, 
para distribuirse por varios pueblos 
allí cercanos y evitar que sean tala­
dos los montes y los viñedos.

Dichas, fuerzas han detenido á 23 
individuos en los pueblos de refe­
rencia.

El jefe del movimiento agrícola 
dice qué depositará una fianza para 
que sean puestos en libertad los de­
tenidos.

U n a  c o l i s i ó n
Madrid 28.—Telegrafían de la Co 

ruña que en el pueblo de San Satur­
nino un grupo de solidarios agredió á 
varios labradores que regresaban 
del campo.
_ Déla colisión resultaron algunos he­

ridos y contusos, uno de ellos, grave.
Se ha nombrado un juez especial 

para depurar los desmanes cometi­
dos por los solidarios,

• BURGOS
Muerte repentina

Madrid 28.—Telegrafían de Mi­
randa que al apearse del tren el via­
jero Pedro Aragonés, falleció repen­
tinamente, á consecuencia de un de­
rrame de sangre.

CANARIAS
Un lance

Madrid 28.—Comunican de Santa 
Cruz de Tenerife que el lance pen­
diente entre el escritor Benigno Vá­
rela y el presidente de aquella Dipu­
tación ha sido solucionado por me­
dio de un acta.
Suspenságon de ordenes. 

Un motín
Madrid 28.—Nuevos despachos de 

Tenerife participan que el obispo de 
aquella diócesis ha suspendido'de ór­
denes al sacerdote Beyro Moure, por 
cuyo motivo organizóse una manifes­
tación en la que figuraban más de 
400 mujeres.

Los manife£?i;nifcs apedrearon el 
seminario y el obispado, producien­
do ea ambos edificios grandes des­
trozos.

BARCELONA
L a  huelga de basureros

Madrid 28.—De Barcelona tele­
grafían que los basureros, al enté- 
rarse de los acuerdos adoptados con­
tra ellos por el municipio, presentá­
ronse á cumplir sus servicios, dando 
por terminada la huelga.

Los basureros han puesto por con­
dición, al cesar en su actitud, que se 
les condonen las multas que les fue­
ron impuestas.

BALEARES
Escritor fallecido.— Exá

menos. :
Madrid 28.—Comunican de Palma 

que ha fallecido el literato Mateo 
Obrador.

También dicen que ha llegado á 
aquella población el general Orozco, 
para presidir el tribunal de exáme­
nes de los sargentos que aspiran á 
ascender á oficiales.

D e l
FRANCIA

Elecciones en la Acade­
mia francesa
Madrid 28.—Telegrafían de Paris 

que se han celebrado elecciones en 
la Academia francesa, para cubrir 
las vacantes producidas por et falle­
cimiento de los ilustres escritores 
Mathieu y Sardou.

Para la vacante de Matheu hubo 
necesidad de. llevar á cabo seis vota­
ciones, resultando empate en todas 
ellas por cuyo motivo aplazóse la 
elección.

Sin empate alguno fué elegido para 
la vacante de Victoriano Sardou el 
literato Marcelo Prevost.
Escape de gas.—Varios

heridos
Madrid 28.—Telegrafían de París 

que en la embajada de España hubo 
hoy un escape de gas.

Al intentar recomponer las tube­
rías, ocurrió una explosión resultan­
do heridos varios obreros y dos cria­
dos de la Embajada.

PORTUGAL
larlno recluido en un 
castillo
Madrid 28.—Despachos de Lisboa 

notician que ha sido recluido en un 
castillo el Comisario de la Armada 
lusitana señor Campos.

El delito cometido por el marino 
de referencia, consiste en haber cen­
surado el convenio luso-transvaa- 
lense.
Huelga de cargadores
Madrid 28.—Despachos de Marse­

lla participan que la huelga que sos­
tienen los inscritos marítimos, sigue 
sin resolverse.

Los armadores de buques hálianse 
preocupados,pues créese quela huel­
ga durará mucho tiempo.

Los navios llegan desarmados á 
aquel puerto.

Tren, despeñado
Madrid 28.—Comunican de Perpig- 

nan, que la máquina y tres vagones 
de un tren minero cayeron despeña­
dos, resultando gravemente lesiona­
dos el maquinista y el conductor.

CUBA
Presentación de ore den 

dales
Madrid 28.—Cablegramas de la 

Habana dan minuciosos detalles de 
la llegada del nuevo ministro espa­
ñol en aquella república, señor So­
ler, á dicha capital.

El señor Soler ha presentado al 
presidente de la república cubana 
sus credenciales. -UV * -

Con tal motivo, entre el ministro 
español y el presidente dela  ;Repú- 
blica, cambiáronse efusivos sáludos.

El jefe de la nueva República cu­
bana tuvo frases de gran cariño para 
España y ofrecióla su amistad en la 
persona de su representante.

MARRUECOS
Agitación moruna

Madrid 28.—Despachos de Casa- 
blanca dan cuenta de haberse desis­
tido de reducir los destacamentos 
militares que guarnecen la plaza.

Obedece esta contra orden á la 
agitación que se nota en los moros 
de las Rabilas fronterizas á Casa- 
blanca.
Prueba de una batería
Madrid 28.—Despachos de Melilla 

dicen que se han hecho pruebas con 
excelente éxito en la batería empla­
zada en aquella costa.

RUSIA
Maquinista loco

Madrid 28.—Noticias de San Pe 
tesburgo consignan un hecho que pu­
do ocasionar una horrible catástrofe.

El jefe de una estación ferroviaria 
cercana á dicha capital rusa, vió con 
sorpresa que un tren que llegaba á 
toda velocidad, no se paró en la es­
tación, cual era obligado.

Dicho funcionario, espantado por 
lo que ocurría corrió hacia la máqui­
na, logrando subir á ella, con grave 
riesgo de su vida.

Seguidamente consiguió detener 
el tren, en el momento que adquiría 
mayor velocidad.

Horrorizados los viajeros arrojá­
ronse á la vía cuando paró la máqui­
na, y corrieron en unión dé unos gen­
darmes á ver lo que había ocurrido
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pudiendo apreciar que el maquinista 
. se hábía vuelto loco.

AUSTRIA
I k  WED29 E & s a n a i& L a a a .

Madrid 28.—Despachos de Viena 
. participan que Austria ha decidido 
concurrir á la Exposición que se ce­
lebrará en Roma el año 1911.

£áa sp&iam  G r e c i a  
Madrid 29.—Despachos de Viena 

comunican que ha llegado á. aquella 
capital la reina de Grecia.

Por 2 reales al mes, doce cuader­
nos y  cuatro periódicos de modas
V éase en 3.a plana el anuncio

PRIM A EX C E PC IO N A L

D E L  ECOHC2SI3TA

Cuestión azucarera
(C onclusión)

C O O PE R A T IV A  M O TR ILEÑ A  
L a  anterior opinión, fruto de controvertido 

juicio, nos'la corrobora la lectura de La Pti 
blicidad, dé G ranada, del día 7 del corriente, 
de unas bases y cálculos para la  constitución 
de una gran Cooperativa para la  fabricación 
¿é l azúcar de cana,. ( . _

H ay eñ-los razonamientos en que se apoyan 
los defensores del proyecto, ¿  nuestro enten­
der, algunos juicios erróneos.

Es nao de ellos el de que la Sociedad gene­
ra l lia demostrado propósitos de que desapa­
rezca él cultivo de la  caña. Esto no lo cree 
mos fundado porque, segúa referencias au to­
rizadas, lo acordado ha. sido no tomar caña 
de nueva plantación, demostrando ello su le 
gítimo derecho á  que no se amplié el cultivo 
de una planta de carácter antieconómico, in 
dnstrialm ente considerada.

Este acuerdo fué para  reg ir á  p a rtir  de la 
zafra de 1909, después le haberse repoblado 
en su mayor parte  en las vegas 

O tro error, y esencialfsimo por cierto, ha 
sido fijar la  base de vida industrial y social 
en el precio de venta para el azúcar de 110 
pesetas.

Para  demostrar lo capitalísimo de este úl­
timo error,.habida cuenta lo más cara  que es 
la  prodnccióa y cultivo con la  caña que con 

• la  remolacha, bastará e l siguiente ejemplo: 
Snpongamos un país que consume 1G0 to 

neladás ae carbón y que ¿ay  
Una mina que produce 10 toneladas á  10 pías.

— — 60 -  á  12 -
-* — — 50 — á U  —

-  — 30 — á  16 -
ó sea un total de 150 toneladas para un cea 
snmo.de 100 toneladas, con ua sobrante de 50.

En na régim en de libertad económica, las 
50 toneladas sobrantes sin venta rem unerato­
ria  serian 30 de las que tienen 16 pesetas de 
costo de producción y 20 de la que tiene el 
costo á-14 pesetas.

Los mineros que produzcan á 10 y 12 pese­
tas, vendiendo á  14, ganarían  4 y 2 pesetas, 
respectivam ente, en tonelada; el que proda 
ce á 14, no ganará  nada; pero el que produce 
á  16 tiene la  pérdida descontada. Pero si los 
mineros, atentos á  sus condiciones de vida 
industrial, llegan á  una inteligencia, y redu­
ciendo su producción establecen precio por 
encima de las 16 pesetas, ¿sería prudente en 
tales condiciones poner en explotación otras 
minas qué produjeran á 16 pesetas?

Este sitad  es el que mejor cuadra á cuan 
tas nuevas fábricas de caña intenten estable­
cerse para aum entar una superproducción 
con las de remolacha.

Conocida la  actual situación azucarera de 
España, en la que ha habido ofertas impor­
ta n te s 'd e  remolacha ¿3 5  pesetas, con segu 
ridad_de cultivo, es verdaderam ente inccm 
prensible se funden proyectos serios sobre la 
base de vender el azúcar, con carácter per­
manente, á  110 pesetas. * . •

Habiendo muchas tierras propias para re­
molacha con ren tas de 100 y hasta de 50 pe­
setas hectárea. ó sea á  5. y 2‘50 m arjal, en 
frente de las 330, hectárea ó 20 m arjal, no.es 
posible esperar vida para una fábrica de ca­
ña, cooperativa ó no, con precio de 110 pese­
tas para  el-azúcar.

T al supuesto llevará  en sí la realidad de 
»na vida'éconómica angustiosa, sin recarsos, 
obligada ¿  pignorar, como se índica en los 
cálculos al suponer dentro de la escasez de 
capital'con que se constituye, que a los diez 
días de trabajo habrá en el almacén azúcar 
para  lá venta ó pignoración.

Bonito porvenir.
E l que tuvieron la  mavor parte de las azu 

careras constituidas con falta  de capital, que 
se entregaron á los anticipos onerosos de 
prestam istas, y para  poder salvarse de sus 
garras, hubieron de en tra r en la Sociedad 
general.

Y para  qne todo en estos proyectos y cál­
culos sea, deleznable, se proponen que la 
Cooperativa tenga el carácter de Sindicato 
agrícola, pretendiendo que la ta l Cooperati­
va “ha ¡de e laborar los productos de cultivo“.

Una azucarera “¿elabora ó transforma?" Si 
hubieran formado Sindicatos agrícolas los 
iniciadores de tan  cándido eufemismo, ya 
sabrían lo qae es el expedienteo de aproba 
ción d^tun Reglam ento en Fomento, y, sobre 
todo, en H acienda. E n  este último ministe­
rio, cuando lo intenten, ya se las verán con 
la s  siguientes Direcciones: “A duanas", 'C on­
tribuciones “. “Tim bre “y de lo “Contencioso". 
Ectonces se convencerán del absurdo que 
patrocinan.

Y ahora, establecida una Cooperativa de 
caña, y  no teniendo ya interés la Sociedad 
general en adqu irir tal gram ínea azucarera, 
veamos cómo va á  competir con la  rem ola­
cha. ....

La riqueza medía de ésta en azúcar es de 
12oorT00, sin peligro de heladas.

En cuanto á  gastos de fabricación, hemos 
visto la  contabilidad de algunas fábricas, que 
han trabajado á 10 pesetas por tonelada, y 
aunque no todas pueden trab a ja r dentro de 
este cipo, aceptarem os el de 14pesetas, igual 
qué p a ra  la  caña, y tendremos lo siguiente, 
según consta en los datos consignados ea La 
Publicidad^ para  e l trabajo de una tonelada 
de caña :

V alor de la caña. . .
Gastos de fabricación.
Gastos de campo. . .

Diferencia en favor de la remolacha en tone 
ladas de prim era m ateria. Pesetas 22*50 
Esto con los precios creados por la ley de 

interdicción que demostrado queda, como fa  
vorece á los productores de plantas azucare­
ras. Sin ella y con competencia dentro de la 
ley, las fábricas de caña, Cooperativas ó no. 
no pueden tener más tris te  perspectiva.

Por todo ello entendemos que todo negocio 
hay que proponerlo poniéndose en lo peor, y. 
lo peor es el precio de una competencia de 
todo concurrente que pueda fabricar más ba­
rato y en cantidad suficiente para las necesi­
dades del consumo. En ta l caso no se hagan 
calculo al precio de 110 pesetas, sino ai de 85. 
ó quizás otro más bajo.

¿ i  á  ese precio les tiene cuenta hacer la 
Cooperativa, adelante; pero sí no, no jue 
guen con fuego y agraven la situación.

Hoy, por les respetos y consideraciones 
consignadas, se fabrica azúcar de caña, y 
aunque no se amplíen, se sostienen los culti­
vos.

Planteada la Cooperativa, piensen los pro­
motores en el precio de 85 pesetas para eJ 
azúcar, y vean si con él se pueden pagar ni 
los actuales ni los otros más bajos arriendos 
de las tierras, ni pagarse precio remunerador 
al cultivo, pues los hech..s á acaecer no tie­
nen muy remota fecha,

Asombra oir repetir que la Cooperativa es 
la única defensa del cultivo de la  caña. Nos­
otros decimos: si las circunstancias traen  e! 
precio de 85 céntimos para el azúcar, ni con 
Cooperativa ni sin Cooperativa podrán vivir 
los cañeros.

Con verdadera insensatez se dice y se cree 
que el precio de 110 pesétas está asegurado 
por varios años.

¿Quién lo asegura? . -
H ay miles de agricultores tan españoles 

como los actuales remoiacheros y cañeros, 
qóe esperan con ansia la segunda parte de la 
ley de interdicción: construir nuevas fábricas

kilómetros.
¿Pretenden continuar eternam ente con la 

actual situación, que tan poco aprecian como 
les beneficia, sin perjuicio de su hostilidad á 
la  fabricación, para quien transitoriamente 
se estableció?

P lan tear un negocio sobre quiméricos su­
puestos de monopolio, es olvidarse lo que 
costó sacar la  ley de 1967, y tan temerario, 
como esperar de la L otería  el capital cece 
sario para la Cooperativa.

L a idea ds la  iniciada ha nacido de la de 
terminación obligada de los fabricantes de 
reducir el cultivo de caña y remolacha, por 
plétora de “stock".

Reducido el cultivo de la remolacha que 
produce azúcar más barato, ¿podría admitir­
se sin lím ite a l de cañ2 , que da azúcar más 
caro?

Y  a este acuerdo tan natu ra l y obligado se 
pretende darle carácter de que los fabrican 
les quieren que desaparezca el cultivo de la 
caña. Los fabricantes “prevén que puede 
desaparecer: no lo desean", porque tienen fá 
bricas de caña, y esto les liga al cultivo.

Pero  si enfrente de estas fábricas se hacen 
Cooperativas de cultivadores, podría caber 
la  retirada de las actuales de caña, sustitu­
yendo la producción en otras zonas remóla 
checas. y entonces si que, en competencia ca 
ña y remolacha, seria  casi segura la desapa­
rición de ia  primera.

Mediten bien el asunto, y si después de ma 
duro juicio creen que no corren peligrosa 
aventura, para riqueza tac  nacional y digna 
de consideración, acometan la em presa los 
iniciadores; pero no se olvide que en esa la ­
tente cuestión azucarera, remoiacheros y cá 
ñeros actuales, aunque no lo quieran, ni se 
den cuenta, su interés es tan solidario con el 
de fabricación azucarera, que en todos los 
portillos que á la actúa; situación pretendan 
abriri llevarán, ellos su no pequeña, parte 
proporcional.

S antiago Cc-bella .

Oiccionarlo Enoi&lopéúico ilustrado
Véase en 3.a plana el anuncio

PRIMA EX C EPC IO N A L

MEDIDAS HIGIENICAS
El gobernador civil señor Soler, ha telegra­

fiado desde Alhama a! secretario señor Montí- 
11a, indicándole gestione cerca del alcalde de es­
ta ciudad que de acuerdo con el inspector pro­
vincia! de sanidad, establezca una inspección pa­
ra los viajeros procedentes de Sevilla y jerez, á 
fin de evitar la propagación del tifus exantemá­
tico. . :

También ha indicado el señor Soler la conve­
niencia de que sean vacunados ó revacunados 
los empleados provinciales y municipales y los 
acogidos en los establecimientos benéficos.

El señor Montilla ha comunicado los deseos 
del gobernador al presidente de la Diputación, 
al alcalde y al inspector de sanidad.

siem pre descompuestos y descompuestas y 
descoloridas las megillas.
, Dijo que es obra de Dios que así cofepcn- 

sa el cumplimiento de los trabajos del que 
los sabe llevar con abnegación. (Una larga y 
prolongada salva de aplausos interrum pieron 
las palabras del orador).

E ste  aconsejó que no se aspire, qne no se 
ambicione la elevación de clases, qae es men­
tido el mayor goce que nos brinda en los ful 
gores falsos de la riqueza, y es más réál y 
más intensa la felicidad del pobre en su tra  
bajo y su miseria misma.

E l que os hace la  apología de la pobreza,, 
agregó el orador, es ^testigo de mayor excep­
ción; porque yo tuve la  suerte  inmensa de 
nacer humilde y de criarm e pobre, y la des 
gracia de haber sentido dentro de mi alma 
un apetito indefinible, uda fuerza extraña y 
misteriosa que me arrancó de mi hogar y de 
mi condición, arrollando obstáculos y pa 
sando am arguras. (G randes v prolongados 
aplausos),

Seguidam ente hizo uso de la palabra el 
canónigo señor Cuenca.

Empezó exponiendo de una forma elocuen­
te la  impresión que le  producía su primera 
visita á los salones del Círculo.

Dijo que iba á tra ta r  del trabajo, pero mi­
rándolo bajo otro aspecto, así completando el 
hermoso estudio de su antecesor en el uso de 
la palabra.

Hizo una distinción de los distintos órde­
nes del trabajo que ha de pesar sobre el hom 
bre.

Puso de texto las páginas del génesis: “ved 
que Dios que tiene en su palabra su poder 
crea con su mágico fiat la  luz que inunda los 
espacies, 1a tie rra  que sostiene al hombre y 
los mares y el cielo que nos cobija siempre 
llamando buena á  cada una de sus obras.*

El orador fué muy aplaudido a l term inar 
su discurso.

Las hijas bien edusadas
V éase en 3.a plana *4 anuncio -

PR IM A  EX C E PC IO N A L

I s f ix io  a l i o n a d o
Comunican de Motril que el dia 26 del co­

rriente ocurrió en aquella ciudad una lafnenta- 
ble desgracia.

El niño de 8 años de edad. Migue! Muñoz 
Alvarez, hallábase á las doce de la mañana con 
su madre y una tía suya en las inmediaciones de 
la venta llamada «Fuente del Aloral».

Acercóse el niño á una aiberca donde dichas 
mujeres lavaban ropa y cayó al agua, sin que 
nadie se apercibiese.

En el momento de ir á tender la ropa, obser­
varon las dos mujeres que el niño se hallaba en 
el fondo de la aiberca, á la cual se arrojaron, ex­
trayendo al infortunado Miguel.

Este falleció á las dos horas de ocurrir el su­
ceso.

Colección Popular ilustrada
Véase en 3.a plana el anuncio

PR IM A  EX C E PC IO N A L

Precies dal tíis 28 de Sajo ds 1359
GRANADA

Trigos en la  Albóndiga. 49 ¿  51 rs  fanega.
C e b a d a . ..............................26 á  32 *
Habas ...................................46 á  49 „
Maíz. . .............................. 00 á  00 „ -
Y e r o s ................................... 0C á  00

A lhóaáiga d s g ranes
T bigc. . _ .. . .  . _

Existencias del día anterior. 593 quintales. 
E ntrada de h o y ..................... 223 i

Jubileo perpetuo,—E n la C apilla de los R e 
yes Católicos y N tra. S ra  de las Angustias.

Jubileo de las 40 horas.—E n  la iglesia de 
San Luis, por la H erm andad de Animas.

Se manifiesta a  las seis y media de la  m a­
ñana y se oculta á  las siete de la  tarde.
__ R osario .—E n la  C atedral, San Andrés, 
San Ildefonso y San  José, á  las ocho de la 
m añana. — E n  todas las demás iglesias de 
costumbre, al toque de oraciones.

Oficios.—En la Santa Iglesia C atedral ter 
minada la Hora de “Nona" se cantan las P ro ­
fecías y después se forma la procesión que 
compuesta del Clero C atedral y dependien­
tes, se dirige á la iglesia parroquial del S a ­
g rario , dondeise verifica la bendición de la 
P ila  bautismal; concluida esta ceremonia 
reg resa  la  procesión á la  C atedral cantando 
la L etan ía de los Santos y al final se cantan 
los Kiries, celebrándose la Misa solemne con 
órgano y “Gloria in excelsis", “Prefacio," 
“Conmunicantes* y “Han igitur* propios.

Misas cantadas.—En la Capilla Real y San 
Luis,_ á  las nueve de la m añana.—En las 
iglesias parroquiales á la hora de costumbre,

Novena de rogativa al Espíritu  Santo.— 
En la  San ta  Iglesia C atedral, á las nueve y 
tres cuartos.

Misas rezadas de punto.—En la  Catedral, 
á la s  ocho y ocho y media de ia maña».*.—££r- 
ia Capilla Reai, á  las ocho y cuarto .—En San 
José, San -Andrés, San Ildefonso y San M a­
tías, á  las ocho. —En las C '»fachinas, Rcs- 
pítalicos, Sagrado Corazór de Jesús y San 
Juan de Dios hay Misa de media en media 
ñora, desde D s se¡s hasta Ds diez y media dé­
la m añana.—E á Santa M aría M agdalena 
desde iás siete á ¡as diez.

H ay M isa á  las doce, en N uestra Señora 
d e  Í2a A ngus a n , San J i s I j , S am a María 
¡vis gáalsna, San Juan  de 1 >>os y San  Luis.

N ovena.—E n honor de N tra . S ra . del Co­
razón de Jesús, en la iglesia del Convento 
de San Bernardo, á las seis de la tarde y p re ­
dica un R. P . Capuchino.

Mes de Mayo.—En los Hospitalicos, á  las 
ocho y media de la  m añana.—En la Magdale 
na, á las ocho y á  la oración.—En el Colegio 
de Niñas Nobles, Colegio de Riquelme (capi­
lla de Santa Filomena) y en el Seminario, á 
las cinco de la tarde. — Ea la g ru ta  de Núes 
tra  Señora de Lourdes, á  las cinco y media. 
En San A ntón y Sao M atías, á las seis. En 
San Ildefonso y el Salvador, á las seis y me­
dia.—E n los A ngeles, Sagrado Corazón de 
Jesús, San Cecilio y Santa P au la , & las siete. 
E n  el Sacro Monte, Sagrario , las A ngustias, 
San Justo y Pastor, San Gil, San Juan  de 
Dios, la  Concepción y San Juan  de los Reyes, 
al toque dé oraciones.

V isita de la  Corte de M aría.—N uestra Se 
ñora de las A ngustias en la iglesia de sn t í­
tulo.^

Adoración Nocturna —Turno 4.°—Santa 
T eresa  de Jesús.—Don Luis M árquez y seño 
ra  por sus difuntos.—L a Misa y Comunión á 
las cuatro de la mañana.

Indulgencia plenaria.—Pueden lucrarla  to- 
dos los fieles cristianos que, teniendo lo Bula 
de la Santa Cruzada, visiten cídco  iglesias 6 
cinco altares de una misma iglesia, rogando 
á  Dios Nuestro Señor por las necesidades de 
la iglesia y  del Estado.

P R I i l  EXCEPCIONAL
Á NUESTROS SUSCRIPTORES

M edíante contrato que, haciendo un sacrificio en obsequio á nuestros suscriptores, he­
mos celebrado con la S o c ied ad  G e n e ra l de P u b lio ac ío n ee  de Barcelona, á partirdel 
l 0 del mes próximo, los actuales suscriptores del Noticiero G ranadino y los que á él se 
suscriban, podrán, mediante las condiciones que al pie se expresan, recibir á domiciliólos 
días 7, 15. 23 y último de cada mes, ó sea c u a tro  vecen a l  mea, un reparto de la Colec­
ción P opular Ilustrada, compuesto cada vez de las o u a tro  pub licaciones siguientes:

Oiccionario Enciclopédico ilustrado
Conteniendo todas las voces que comprende 

la últim a edición del de la Academia Espa 
ñola y 2.C00 voces más pertc-necienies á A r 
tes, Oficios, Ciencias, Industrias. America 
nísmos, etc. Obra profusamente ilustrada con 
grabados en negro y láminas c-u colmes.
1 c u a d e rn o  d e  1 G p á g io s s  c a d a  8 .d ías.

Su p re c io , 1 re a !
Historia SensraS ds España

y de la Aníárisa Española
Obra escrita á  conciencia y adqun ida, ya 

term inada, para esta colección; h.-cha con 
escrupulosa honradez, previo reposado exa­
men de insospechables fuentes, en la  que se 
depura la verdad histórica, prescindiendo de 
cuanto no sea espejo fie! de ia realidad, ci- 
ñéadose al estudio de las épocas y de sus 
hombres, sin prejuicios de doctrinas filosó 
Seas, literarias, políticas, ni religiosas, es 
crita teniendo á la  vista las de Lafuente, 
Roney, Ghebharí, etc. Ilustrada en negro y 
con lám inas en colores.
1 c u a d e rn o  da 10 p á g in a s  c a d a  8 d ías.

Su p rec io , 1 re a l

Las hijas bien edusadas
M anual de la vida práctica para uso de las 

hijas de familia; educación social, economía 
doméstica, labores, cocina, etc. Obra ilus­
trada.
l cuaderno de 16 páginas cada ,8. días. 

Su precio, l  real

El Hogar y !a Soda
Periódico ilustrado. Publica figurines de 

vestidos y sombreros para señoras, señoritas 
y niños; labores, revistas de modas,¡ pieza 
de música, variedades, novelas., etc..Teñe 
servicio especial de p2t r 0r.es á la .medida 
para sus suscriptores, á los que, además, re­
gala cada mes, máquinas de coser, vestjdrs, 
sombreros, vajillas, piezas-de tela, etc.,me- 
diante_ sorteos combinados con lós.de la Lo­
tería  Nacional y en los cuales todo suscriptor 
tiene derecho á elegir libremente cada mes 
el número qne ha de entrar en sorteo.

1 número cala 8 días. 15 céstimo.3
Suman cada mes estos cuatro repartos, doce  cu ad e rn o u  correspondientes á tres obras, 

y c u a tro  n ú m ero s  d e l p e rió d ic o ; en junto dí9Z y  se is  o n tre g a s , que ea toda España y 
en América, á los precios indicados, cuestan al mes Peas. 3‘6 i( ire s  pesetas, con seseóla' 
céntimos) v que nosotros ofrecemos á nuestros suscriptores, la s  d ie z  y  asís, por la caoti- 
dad de DOS R E A L E S  A L  M ES. P ara  que se hagan cargo del regalo que realmente les 
ofrecemos, nos bastará hacerles notar que ca ¡a número de E l H o g a r  y  la  SSodá y cada 
entrega de! D icc io n a rio , de la H is to r ia  de E s p a ñ a  y de L a s  h i ja s  b ien  educadas, les 
viene á salir por t r e s  c én tim o s de p e se ta .
‘ B A S E S .—En virtud dei contrato celebrado, nuestros suscriptores sos los únicos que
tienen derecho á d isfrutar de este excepcional regalo. Ya hemos-empezado á distribuirles 
un reparto  gratuito  de las 4 publicaciones. Los que deseen utilizar nuestra P rim a excep­
c io n a l, deben llenar el boletín de suscripción que accmpaba á cada reparto y entregárselo 
á nuestro repartidor. Los que no quieran suscribirse, teogan la bondad de devolver elre- 
parto de m uestra que les dejamos.

Los suscriptores de fuera y los que por virtud de este regalo qaieran suscribirse á 
nuestro diario, pueden, si gustanl pedirnos este reparto  de muestra que les serviremos á 
vuelta de correo.

A  los que utilícen este regalo, les serviremos las cuatro publicaciones coa los núme­
ros de nuestro diario correspondientes á.los días 7, 15, 23 y último de cada mes. El precio 
de la  S u sc rip c ió n  co m b in ad a , al Noticiero G ranadino y á  este nuevo servicio, será de 
dos pesetas mensuales en la  Capital ó de seis y media pesetas trim estre para los sascríp- 
lores de fuera.

No se admiten suscripciones por separado á ninguna d é las  cuatro publicaciones qne 
forman la Colección P opular Ilustrada. L a  suscripción debe ser general para las cua­
tro  publicaciones.

Los suscriptores del Noticiero G ranadino que utilicen esta P r im a  excepcional, 
tendrán derecho á disfrutar de los regalos que E l H o g a r  y  la  EEid3 ofrece todos los me; 
ses á  sus suscriptores

ESPECTACULOS
L u z  E d sn

Cinematógrafo situado en la G ran Vía. 
Secciones desde las cinco de la  tarde en 

adelante.
Preferencia, 40 céntimos; entrada gene 

ra l, 20 ídem

Vendido
Total. 816

180

Equivalentes á 419 fanegas .
Q u e d a n ....................................636

A ce ite s
En San Sebastián, no hubo ayer existen­

cias. Depósito del Sur. 3?Q arrobas, á 53 rea ­
les cada una.—En la Caleta, 500arrobas á 53 
reales cada una.

H a í a d o i f o  p ú b l i c o
Carnización y precios del dia de -ayer:
15 reses mayores, con peso de 1959 kilos, de * *  e l irisado  de engorde llega á  

1*56 á  1*75. J el aumento diario de peso obtenido.

Secledad Sgaeral Azucarera
— --- DE ESPAÑA

Los más económicos y prácticos ce todos 
los piensos, ya se consideren como alimento 

¡de energía, ya como alimento de engorde, 
son D s P U L P A S  M E L A SA D A S y P U L ­
P A S  D E S E C A D A S  que esta Sociedad tie ­
ne á l a  venta.

L a  P U L P A  M E L A S A D A  por su exce­
lente composición reúne entre otras la ven­
taja de que es un pienso perfectamente diges 
tibie y nutritivo en su totalidad.

D a al ganado de labor mayores energías y 
resistencia para el tiro.

Aumenta considerablemente la producción 
diaria en el ganado productor de leche, co­
municando á  esta un sabor agradable.

En el ganado de engorde llega á  duplicar

CONSULTA MEDICA I
— —  ;----------------------------------------- C

Enfermedades en general y cc-n especialidad, de las Sifilíticas y[ 
Venéreas, á cargo del-profesor
=  D o n  d o s é  j P e ü a -  G -s i l le Q -o s

Todos los días de una á tres, en la

Carrera de Genil, 49—51 -3fxr

;QaSG2 3 0 ©OSSOOO©SOÍS3 2 SOQaQQSG3 eas3 3  ©©GO8 Q3 8 B3 SOSSO0 S 0CQ3030

64 borregos, con peso de 6S2 kilos, 1‘39T‘40. 
1 cabra con peso de 15 kilos, ¿  1*40.

E l  H o g a r v la Moda
V éase ea 3 a plana el anuncio

PRIM A E X C E PC IO N A L

c 5tao;ón M eteoro!djica
■K»\  Ü K M l / A D  D E  G R A N A D A  

Oí* 28 d e  Mayo de  1909

Horas

A la s  9 
A  las 15

Termo-1 
metro j

Baró­
metro Viento

18*4
27*4

704 33 
703 29

Oeste
NE.

Estado 
del cielo

Casi desp. 
Despejado

tí i. ias ze liaras
Tem peratura máxima al sol, 33 0.—ídem 

máxima á la  sombra, 27'6 —Idem mínima cc-

SEGOiQti JUmmñL
Señalamientos para koy

S 2D  de lo civil.—Linares: den Cristóbal 
Salazar López, con don José Pinzón del Rio,' 
sobre reclamación de cantidad. Procurado 
res, señores Cano y N avarro; secretario, se­
ñor Alonso.

Sala  de lo crim inal.—Sección segunda.— 
U gíjar: contra A ndrés P arrilla  Pastor, por 
lesiones graves con pérdida de la  visión; vis­
ta por jurados. Abogados, señores Caballero 
y Moscoso; procuradores, señores Castilla y 
Cano; secretario, señor S erra

Juramento
A yer prestó juram ento ante la sala de Go­

bierno de esta Audiencia, el juez de prim era 
instancia electo de Montefrío, don Eduardo 
Romero Bataller.

E s el pienso que consume con mas avidez 
toda clase de ganado, lo que obliga á señalar 
raciones máximas de las cuales no es conve 
niente pasar. ’

F acilita  la digestión de los demás alim en­
tos y hace posible el empleo de muchos que 
sin ella no se podrían consumir como las p a ­
jas duras, las sustancias de sabor desagrada 
ble, etc.

P re c io s
P U L P A  M ELA SA D A , ptas.140 !a tonelada 
PU L P A  D E SE C A D A , „ 95 „ „
sobre V2gón G ranada ó en la  fábrica “San 
Cecilio". • '

P a ra  pedidos é instrucciones.—R epresen­
tación en Granada de la Sociedad General 
A zucarera de España.—G ran V ía  de Colón.

ALMACÉN DE PIANOS
Os las Fáfarisas más acreditadas de España y Extranjero

especiales. =  Aparate graduador de

csinoo duros
fSÚSICa, INSTRUMENTOS V ACCESORIOS

3 ^
Zacatín, 5.—GE AÑADA

Ultimos modelos. =  Sordinas 
pulsación, con patente.

desde : :

El Anuario del Comercio

C IP ILH O L PELO:
EVITA LA 

CAIDA DEL
Cura la calvicie.— ¡Pelo á  los 30 días!

Frasco 4 pesetas.—D e venta en Granada: Perfum ería L A  GIRALDA, don 
T E L E SFO R O  SIG L E R . Reyes Católicos. 31.

ssaSogS

sfTígBv o  <sun

bíerto, 12 4.—Idem mínima descubierto, 11*2. 
Lluvias. 0*00.—E vaporaren . 6*42.

El Hogar y la Moda
V éasr en 3.a plana el anuncio

PR IM A -EX C EPC IO N A L

Eq el Círculo C atólico

40*03
14*00
7*C0

. T otal. . . . . 61-C-O
Rendimiento en azúcar, 93 kilos á  

llO lcs id o . . . . . . .. . 
B aja por impuesto, r .....................

_ V alor de la  producción. .
Es decir, que para  producir con

99 00 
31*50
67*50

K...... caña 90
kilos de azúcar se gastan 61 pesetas, y preci­
sa  venderse á  110 pesetas, para qué queden 
6‘cO pesetas y  no 5*50, porque basta ec  esto 
están equivocados los datos ce  La Publicidad.

Veamos le  tonelada de rem olacha lo que 
cuesta en su trabajo  y lo qne prcdace:

V alor de la  remolacha. . 4Ü‘0Q 
Gastos de fabricación . . I4‘CO

T o ta l.....................54*00
Rendimiento de azúcar, 120 kilogra­

mos ¿110 pesetas los iOO . . . 132’GO 
B aja porim pnesio .........................  . 42*00

V alor de la  producción. . 90*00

Con numerosísima concurrencia se celebró 
anteanoche en los salones de! Círculo Cató 
Ileo ia conferencia para  obreros, la  cual co­
rr ía  á  carao del canónigo de esta catedral 
don Juan Cuenca Car moca y del catedrático 
de la Facultad  de medicina ¿on Juan  M artín 
A gu llar.

A  las nueve, hora anunciada, ¿íó comien­
zo el acto.

E l señor M artín A guilar leyó unas cuarti­
llas en las cuales lució su espíritu ds cbser 
vación, la  gallard ía de su lenguaje, la bri 
ilantez ¿e su imaginación y su sentido amor 
cristiano hacia la  clase obrera.

Después ds exponer que generalm ente vi 
vimos sin pararnos ¿  advertir la  grandeza y 
enseñanza de ciertos sucesos y fenómenos 
que nos tocan á  continuo, dijo: “vosotros vi­
vís en e! a ire , con el a ire  y por el a ire  sin re  
capacitar en  la bondad suprema de aquel qae 
con tan ta  munificencia es prodiga este  real 
aun qne invisible eleme--to de la vida". Hizo 
ana gallarda descripción de ia  vida de! obre 
ro realizando el encanecimiento ce  carnes 
por el rudo y noble traba  jo q a e  le fortifica el 
cuerpo y le da ¿  su alma la envidiable se re ­
nidad qne le permite el sueño reparador con 
que descansan sos músculos fatigados.

P intó  después la  vida holgada dé los salo­
nes confortables e a  an e  los nervios están

^ e c s s o i s  ^ R e l i g i o s a *
Q u i t a s  p a r a  k o y

Santos del día 29.—V igilia de Pentecostés; 
Santa Teodcsia, San A lejandro y San M áxi­
mo. m ártires.

Hoy es día de ayuno y de. abstinencia de 
carnes aún para los que gozan del privilegio 
de la Santa Bula.

L iturgia.—L a Misa y oficio divino son de 
!a V igilia de Pentecostés, con rito semidoble 
y color blanco, sin sufragios .ni preces y en 
los Laudes se hace conmemoración de Santa 
M aría M agdalena de Pazzis. En la  C atedral, 
Capilla Rea! y demas iglesias donde se cele­
bran oficios, term inada la hora de Nona se 
apagan las velas del a lta r mayor y el cele­
brante y diáconos con planetas y manípulos 
de color morado leen las profecías en ei lado 
de la Epístola. Después ¿e las profecías el 
celebrante deja la  casulla y tanto él como Ies 
diáconos dejan los manípulos yistiendo el ce 
lebrante la cana pluvial se procede á  la ben­
dición de la ícente bautismal en la term a que 
se hÍ20 e l Sábado Santo, exceptuando la pri 
mera oración. Después de la’s  Letanías* se 
encienden las velas del 2¡tar mayor y tiene 
¡ugar Ja  Misa solemne con D aim aticas y el 
color d e jo s  ornamentos es encarnado No se 
dice Introito sino que se inciensa e l a lta r y 
s s  dicen los K iriis en la forma acostumbrada. 
Se dice “Gloria in excelsis" y m ientras se 
cania se tocan la s  campanas y é l  órgano. P a­
ra  el Evangelio se lleva incensario, pero no 
los ciriales. "Prefacio", "Commuoícantes, * 
"H snc ig itus, propios.—En las M isas priva 
¿as sé ¿ice  el la trc írc  "Cúm sanct’íicatus íce. 
ro- V todo lc_ demás como en ias Misas sclem 
se - .—L a s  V ísperas son exclusivam ente ñei 
siguiente (Dominica ¿e Pec:ec-->sté=) —En is  
prim era estrofa ¿el himno “Veni C :eaío r= 
todos deben esta r srredi:Jados.—Desde 12 
Hora de V ísperas hasta las segundas ¿el día 
¿ e  m añana, tzn solo se perm ite el cficio ce 
sepu ltu ra  sin canto, ni tañido de es rocanas

Se I12 publicado este libro indispensable al 
industrial, al comerciante, y, en. general á 
todas ias clases sociales; ea  él encontrarán 
las que le consulten cuanto pueden necesitar 
en direcciones oficiales y particulares, en da­
tos de producción y fabricación, noticias di­
plomáticas, comercio, industria y parte ofi­
cial de todas las Repúblicas donde se habla 
español; el Anuario del Comercio com iese da­
tos sobre la administración, industria y co­
mercio de E spaña y Portugal, de Cuba y 
Puerto Rico, en los que por dominar la sobe 
raa ía  de ios Estados Unidos, lleva sus datos 
en español é  inglés.

Con el Anuario se  sabe cuáles son las in 
dustrias de España y Portugal, de los E s ta ­
dos del Centro v S u r de Am érica, de Cuba, 
Puerto Rico y Filipinas, quiénes las ejercen, 
quiénes los que desempeñan cargos ó tienen 
profesiones determinadas, quiénes los fabri­
cantes ó los agentes, los comerciantes ó los 
empleados, los artistas y los industriales 
Con el Anuario se averigua quiénes_ cultivan 
un mismo ramo y  hasta quiénes habitan casa 
por casa ias principales poblaciones de les 
países mencionados, con sus respectivas p ro ­
fesiones.

En una palabra, este libro lo contiene todo: 
ministerios, municipios, correos, telégrafos, 
aduanas, ferrocarriles, líneas de vapores, 
beneficencia, industria, comercio y agrien! 
tura. P a ra  todo el qae necesite em prender 
una propaganda, montar un negoc o, esta­
blecer una empresa, hay en el Anuario del 
Comercio de Bailly-Baiílié» e las bases de una 
publicidad enorme y los medios de estrechar 
ias relaciones comerciales entre la m adre pa 
tria  y las demás repúb licas Hispano A m eri 
canas, facilitando la  exportación ce  ios p ro ­
ductos nacionales.

Precio: ‘25 pesetas en todas las librerías.

conviene ver

L i6 a . s e
Todas las personas pueden ganar dinero, 

trabajando en  su casa, por mi cuenta. T rab a­
jo a l alcance de todas las inteligencias. En 
vio g ra tis  dem uestras v ceta lies, escribien­
do ¿ JO S E  A.BAD, calle  Barceló, 1 .-B A R - 
CELO X A .

los surtidos y precios á  que se venden Í2s Blusas y Faldas de Moharé y de seda para seño­
ra, los Piqués, Céfiros, D riles, Piumetes y Batistas labradas, caladas y  bordadas-para.ves- 
tidos y blusas de señora. Los Driles y Alpacas para tra je  de hombre, las telas para man 
teos y sotanas, c-1 género negro para señora, ios velos de Blonda y dé encaje los Mantos 
de crespón y todos los demas géneros

A V ISO .—Se devuelve el importe de toda compra que se hace en esta casa, srél nú­
mero del ticket de venta, está comprendíde en la decena del nremio mayor de cualquiera 
de los sorteos del año, en la L otería Nacional.

Se puede comprar de valúe hasta el equipo de novia por importante que sea. .
SAN  JOSÉ — Beyes Católicos, 25

Oposiciones para e! Cuerpo de Policía
Próxima convocatoria para cubrir plazas de Agentes y Vigilantes, con 

sueldos de 2.000 y 1.000 pesetas respectivamente.
La preparación completa se hace en la Academia de Isabal la Cató­

lica, por profesores dei Cuerpo. ... ... .
Para informes dirigirse al Director

Plaza Universidad, 4

O i r o o  Q - a lÜ s t io om m  a n u n c i o

lomada?! ignara S2iíoargfg
DE ESPAÑA

Grandes riñas de polios y  jacas en cotnpé 
teacia, dando principio dé dece a una todos 
ios Domingos y Jueves, hasta el'24 ce-Jooio, 

Esta Sociedad contrata e l sum 'niátrc ác : ¿ Í2S concu-riran para  el Corpus, afide- 
sscos para las fábricas de azúcar de remóla- • nacos de Jaén . L inares, Málaga, Córáobay 
cha. con arreg lo  aJ pliego de condiciones que ! i « r^z, con escogidos ¿rallos, 
se baila de mac-fiesto en las oficinas ceñirá- ¡ C arrera  de Geni! (Rastro) 
les, A iarcóc. 3, M adrid, v en ias represen­
taciones de Barcelona, G ijós, G ra rad a  y 
Zaragoza. Se admiten proposiciones en Ma 
drid, hasta ía una de Is ra :de  dei día 31 dei 
corriente.

Madrid 13 de Mayo de 1909.—E l S ecreta­
rio, J .  Guillen Sol.
S q  un arm ario c e  vestir a e  cogai

S«¡ULG y cedro con luna viselada, dos 
cómodas, un lavabo, una mesa de ccche y  a l­
guno qne otro más. en  precio sum am ente mó­
dico; siendo de inm ejorable construcción 
Cuesta del Pescado, 16

ESTA b l e  g i m ib  nto
S e desea adquirir en traspaso un Estahle- 

c m-ento del ramo ce Salchichería ó Ultra­
marinos. centro dei casco dé la-pebladóaT 
en silio céntrico.

D arán rszóu. eu. la Administración fld 
Noticiero Grana divo, don Eduardo Gomez.

Tipograiía dél No*rTdí2o GSASAiayo 

S a m u e l F a so , 2 , G ranada
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Establecimiento
EN GRANADA

ffe BifiarreniDía, 9

Máquinas S I N G E R  Y  W H E E L E R  &  W I L S O N  para coser
Exclusivas d e  la COMPAÑIA SINGER DE MAQUINAS PARA COSER \

Todos los modelos á pesetas 2,50 semanales. Pídase el catálogo ilustrado, que se da gratis.
M áq u in as  p a r*  to d a  in d u s tr ia  e n  que se em plee la  o o s tu ra .— Se ruega al público visite nuestros Establecimientos para-exam inar los borda­

dos de todos estilos: encajes, realce, matices, punto vainica, etc., ejecutados con la  máquina D o m éstica  b o b in a  c e n tra l ,  la  misma que se emplea 
universalmente para las familias en las labores de ropa blanca, prendas de vestir y otras similares.

ESTABLECIMIENTOS EN TODAS LAS PRINCIPALES POBLACIONES DE ESPAÑA

Establecimientos
en la provincia de Granada

E  A SA ,—C o n stitu c ió n , 10. 
GUADZZ.—H ueva , 1.
Zi© J A .—D uque V a le  no la , 24 , 
BIO.TBXZ..-plaza C an a le jas , 10.

MÁQUINAS AGRÍCOLAS I  VINÍCOLAS
Sucursal de JL M lom  j r  SJOMMjposkÉo

J U A N  H . S C H W A R T Z
D IR E C T O R

CasaeSe MableeZo, l.— CÚMZBQBA
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Brabant y
------ ------: Planet.—

«San Bernardo» con cajón.
de muelle.

W í^ÉM *ílhm i@ i'os*&  de abonos. — S R rf í  bm»@dí& s*e®  de
Guadañadora D EER IN G  ID E A L  G r a i l O - A b O I l O  J

Deering* Ideal.—
Arado B rabant M E L O T T E

c í e  y €?ákm ^sm £P  para toda clase de atadoras.
y  Ruston, con la última perfección, dejando la paja como se desee para el ganado.

■ : LLAMAMOS LA ATENCIÓN scbre el cajón Distribuidor de Abonos á todos los que poseen la Sembradora San Eer&ardo, pudiéndole aplicar el cajón sin más 
reformas que unos cuantos agujeros.—MANDAMOS CATALOGOS, presupuestos y precios á los agricultores que lo soliciten de toda clase de aparatos para la Agri­
cultura, vinicultura é Instalaciones de riego.—Aceite minera! en barriles y latas para el engrase de Máquinas agrícolas é industriales.—Trillos Rápidos Veloz.

E>2s í >o s I o í ó s 3. d o  t o d a  c l a s e  d o  i w r á c i t i i í a t i s

Sociedad Anónima de Navegación L a  ligure Brasiliana 
Línea Postal italiana de vapores trasatlánticos 

P . A I R . . A .  © J L U S T T O S  i r  B U E N O S  - ¿ L I P I S ©

El magnífico paquete italiano
OQOqOOOOQQOQSCOO M ío  OQQOQGGCOGOQGe&Q

Saldrá del puerto de Gibraltar el día 15 Junio, directo para Buenos Aires 
Admite pasajeros de primera, segunda y tercera clase. Este Vapor no hace ninguna es­

cala. Trato esmeradísimo. El alumbrado es eléctrico. Pan fresco y carne fresca durante 
todo el viaje.

NOTA. Ei embarque en el puerto de Gibraltar es libre para toda persona, sea cual 
fuere su nacionalidad, edad ó condición y no se exije formalidad de ninguna clase.

Acódase á los Agentes, JUAN CARRARA É HIJOS.—Galle Real. Gibraltar

Mamo y áerna Futesa aMntt 
C U R A C I O N  

R A O I O A L  
y R Á P I D A

(Sin Copaiba — ni Inyecciones)

ge les Flujos so
Cada lle v a  el

cápsula de este M odelo n o m b re : HIDY
En todas.las Farmacias

aeGosoGcesosssssoscQG© cooooccooco
.,• * r? 1 ' ’ • _ J -t - - O.............................  o

o
©

ientoS Es el mejor dentífrico conoci­
do. C ura el dolor de muelas, 
las caries, flemones y fetidez 

del aliento. Conserva y blanquea la dentadura. 
Frasco pequeño, tres reales. Frasco grande, 
cinco rea les .- En Granada: Sucesor de Ortiz 
Pujazóa, San Jerónimo, 13. En Madrid: M ar­
tín y D arán y principales farmacias de España.
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Se cura rápidamente con la

EMBROCACIÓN
de GONZÁLEZ PER A LE S

Farmacia de.San Gil.—Granada

— 4  p e s e t a s  —
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EDITORIAL ARTISTICA
Interesantísimos Alburas de Fotografías de mujer 

U n a  p e se ta  Se manda por correo
Calle Cortes, 684 2.0 2 .a —BARCELONA

SE DESEA
un matrimonio ó señora 
scla para un oiso ó habi­
taciones amuebladas, en 
la  calle de Návas, n.° 13, 
frente á  la casa de prés 
tamos “L a Confianza*.

COLOCACION
L a  desea una señora 

ioven en casa particular 
ú hotel. D arán razón: 
C alderería N ueva, 27, 
primero.

Se venden en esta Imprenta 
-IG JCo Manuel Paso, 2 (bajos).

VENÉREO Y SÍFILIS
Estrecheces uretrales, prostatitis, cistitis, ca­

tarros de la vejiga, etc.
S u  c u ra c ió n  p ro n ta , s e g u ra  y  r a d ic a l  por j

medio de los afamados, únicos y legítimos me­
dicamentos.

CONFITES, ROOB é INYECCIÓN

C O S T A  NZI
Curación pronta, segura y garantida sin producir dolores y evitando las funes­

tas consecuencias producidas por las sondas, por medio de los Confites Costanzi, 
que son los únicos que calman instantáneamente el escozor y la frecuencia en ori­
nar. devolviendo á las vías génito-urinarias, á su estado normal. Dna caja de 
Confites, 5 pesetas.

VSHÓli*aft9  Purgación reciente ó crónica, gota militar, flujo 
BeffiiáCa e GÍi S i S s u  blanco, úlceras, etc., se curan milagrosamente en 
8 ó 10 días, con los renombrados Confites ó Inyección Costanzi. Un frasco de 
Inyección, 4 pesetas.

Su curación en sus diversas manifestaciones, con el Roob Costanzi, 
©íisaiSs depurativo insuperable de la sangre infecta. Cura las adenitis glandu­
lares, dolores’ de los huesos, manchas y erupciones en la piel, pérdidas seminales, 
impotencia y toda clase de sífilis en general, sea ó no hereditaria. Frasco de Roob,
4 pesetas.

En la seguridad de que toda persona atacada de alguna de las enfermedades ci­
tadas. para curarse tiene que acudir forzosamente á ios medicamentos Costanzi, 
aconsejamos lo verifiquen antes de viciar el organismo con curas imperfectas, pues 
usándolos en las primeras manifestaciones del mal, se extirpa en pocos días, mien­
tras que si el organismo escá ya viciado, puede retardar sus maravillosos efec­
tos, por más que en definitiva sea su curación segura y radical.

Puntos de venta en Granada: en las acreditadas farmacias de A. Covaleda, 
M. González, J, López Rubio y principales.

A L  PO R M AYOR: Depósito exclusivo
I / a b o r a t o r i o s  O - r a t i  "%T:o^Xa.€l£a.

3 0 , R a m b la  d e l  C e a tro , 3 0 .—B a rc e lo n a
Consultas médicas contestando gratis y con reserva las que se hacen 

por escrito, debiendo dirigir las cartas al S r. D irector del Consultorio 
médico. Ram bla del Centro. 30. bajos.—Barcelona.

J. Zambrano, Sucesor del Dr. Rubio
S s y e s  C o tú M c o a ,  3 3

SIN JOSE Srsn fábrica de Kosáicos Hidráulicos
ELABORADOS con PRESION HIDRAU­
LICA y CEM ENTO L A F A R G E -------- —

P I B S M  A M T Z M 1 C Z A Z .
Grandes existencias y multitud de dibujos.—Pídase el cátálogo

T O R R E S  ■’S T L O P E Z
16, Calle REAL DE SAN LAZARO 16, (frente á la Cruz Blanca)

Unicos y exclusivos vendedores directos en la provincia de los 
acreditados cementos de la Societé J. & A. Pavín de Lafarge, 
(Marsella).—Cementos Grapier, gris y blanco Lafarge; Artificial, 
Vicat; Natural 1.a, Monette; Cal Teil, (legítima); Cemento Valen- 
tine, superior (medio rápido) y Romano, (rápido) Roquefort á 3 
pesetas saco. Por toneladas se hace baja en el precio, con arreglo 
á la importancia de los pedidos.

almacenes y despacho: 16, REAL DE SAN LAZARO, 16 
Nota. —Los materiales se sirven al pie de obra dentro del radio 

de la población, y sobre vagón Granada.
Tenemos á disposición de los Sres. Arquitectos, Ingenieros y 

clientes, un Gabinete con todos los aparatos necesarios para en­
sayo y análisis de los cementos.

Específicos nacionales v extranjeros, A gnas minero-medicinales, artículos 
de goma, Ortopedia, Vendajes.

Hidroterapia
Duchas frías, calientes y escocesas

M aterial aséptico para  operaciones quirúrgicas. T rouseau de partos. 
Consalta médica general.

Id. id. especial de enfermedades de los ojos.

===== laimraieritt Ouimico- îsregráficQ =====
Análisis completos de orina, leche, esputos, sangre, pus y 

cuantos problemas son del dominio del análisis biológico y micro- 
gráfico.

CARRILLO Y €
ALHfiUSiSX ¡I Y 13, S B M S *  

F á b r i c a  & z i J L T A . P f c F ’ É  
Friüsrag malarias para i&snss:

Sulfato de amoníaco—Nitrato de sosa.—Superíosfa- 
tos de todas graduaciones.—Superfosfaío de hueso y 
sales de potasa.

© t i o t a r s a l e s s  
En Málaga: Calle de Cuarteles, número 23 
En Motril: D. Francisco García Cazorla.

La corresooRflsncia á nuestras oficinas de Granada, AHidndiga 11 y  13.

La Estrella gQ É M  l i l e  l  sepros
D irección g enera l, M a d r id :  T ecuán, 17  y  19, y  P reciados, 3 , p r in c ip a l  

CAPITAL Ptas. 10.000.000.—GARANTIA depositada Ptas. 12.000.000

Oviedo.
Seguros sobre la vida, contra el incendio y marítimos.
Seguros de valores y paquetes.—R entas vitalicias.
Representante en todas las capitales v pueblos más im portantes de España. 
Subdirector en las provincias de Córdoba y Granada: Don Antonio- Conrotíe. 

Oficinas, callg A liaros, núm. 28, Córdoba.
Delegado en el Ramo de Vida en G ranada: B o a  J o s é  G il do T e ja d a . Alcai- 

cería, núm. 7-2.° ;;
Delegado en el Ramo de V ida é  Incendios en G ranada: D on  E d u a rd o  A cos­

t a  y  P as3 a , E lvira, 66.
Subdelegado, D on  D ám aso  M a rtin , E lv ira , 66.

¡o-::ps
&
ra

L d a a i a ^ a e n t o  A l o n s o  O j e a ,
PARA CABALLOS

Es vejigatorio y resolutivo al mismo tiempo y el más activo y económico de todos los que se cono­
cen. No destruye nunca el peló, ni deja la más pequeña señal en la piel. Obra á las dos horas, garanti­
zando sus efectos y actividad.

Pídase en las principales Farmacias y Droguerías.
- s s r - DEPÓSITO CEHTRÍL: J ,  U R IÁ C H  Y  C .a— M O N C A D A , 2 0 .— B A R C E L O N A— ■mil mu | ■ronui— >

m m  i» r n m m  ta ra n ta  58

CARLOS DICKENS

Oliverio Twist
—No es esa precisamente la difi­

cultad—dijo Sikes. después de re­
flexionar;—lo esencial, es la esta­
tura.

—El hará todo lo que usted quie­
ta. amigo mío—interrumpió Fagin, 
"y para ello bastará que le meta un 
poco de miedo.

--¡Meterle miedo!—replicó Si- 
Us-lyo te aseguro que ya lo ten- 
&á. Si tropieza una sola vez al fra­
njar ó da un paso en falso, te 
a». Fagin, que no volverás á ver- 
Avívo. Te lo advierto para que lo 
Piases antes de enviármelo; Tenio 
Por seguro—añadió Sikes blandien- 

Boa barra que acababa de coger 
8bre la cama.

—Ya he pensado en todo esto, 
—dijo el judío con energía;—no le 
pierdo de Vista, amigo mío, y le 
observo muy de cerca. ¡Que com­
prenda de una vez que es de los 
míos, que se convenza de que ha 
robado, y es nuestro para toda la 
vida! ¡Oh! esto sería magnífico.

Al decir estas palabras, el viejo 
se cruzó de brazos, movió la cabe­
za y estremecióse de alegría.

— ¡Nuestro!—dijo Sikes;—tuyo 
quieres decir. "

—Tal vez, mi buen amigo—re­
puso Fagin lanzando un grito de ale­
gría;—mío, si quieres, Guillermo.

—¿Y en qué diablos consiste— 
preguntó Sikes mirando fijamente á 
su amigo—que te  interesas tanto 
por ese chíbate, sabiendo que todos 
los días se encuentran cincuenta 
como él, que pululan por los alre­
dedores de Common-Garden, y 
entre los cuales no hay más que es­
coger.

—Porque esos no sirven para 
nada, amigo mío,—repuso el judío 
con cierto embarazo,—y no vale la

pena de cogerlos. Su semblante 
sólo habla en contra de ellos, y yo 
los perdería todos. Por el contra­
rio, sí saco buen partido de ese 
chico, puedo hacer con él, amigos 
míos, más que con veinte de los 
otros. Además, si llegara á esca­
parse otra vez, estaríamos á su dis­
posición, y es por lo tanto indis­
pensable que sea de los nuestros. 
Que tome parte en un solo robo, 
y no necesito más para hacerlo 
mío; esto, es todo lo que yo quiero. 
Esto es preferible á tener que des­
hacerse del pobre chico, con lo 
cual perderíamos, exponiéndonos 
además á correr algún peligro.

—¿Y cuándo será la expedición? 
—preguntó Nancy en el momento 
en que Sikes iba á recriminar al 
judío por sus sentimientos humani­
tarios.

— ¡Ah! es verdad—repuso Fagin, 
—¿cuándo se emprende la expedi­
ción, Guillermo?

—La noche de pasado m añana- 
contestó Sikes con voz sombría; — 
eso es lo que he convenido conl

Toby, á menos que no le dé contra­
orden.

—Bueno,—replicó el judío—¿no 
hará luna?

—No,—dijo Sikes.
—¿Y está todo preparado?
Sikes hizo una señal afirmativa.
—¿Y,* se ha pensado?..
—Todo está  previsto,—dijo Si­

kes—y basta ya de andróminas. Lo 
que ahora es necesario es que el 
chico se halle aquí mañana por la 
noche, pues marcharemos al rom­
per el día^ Así, pues, «sonsí (silen­
cio),» y prepara al «chabó;» eso 
es todo I d que tienes que hacer.

Después de una discución en que 
tamaron $aríe  los tres personajes, 
decidióse que al día siguiente por 
la noche* iría Naacy á buscar á Oli­
verio á cas;a del judío. Fagin obser­
vó con imscha razón, que si el mu­
chacho mostraba repugnancia por 
la empresa, seguiría más pronto á 
Nancy qwe á  ningún otro, puesto 
que ella fjué la que se  interpuso úl­
timamente er? su favor. Estipulóse 
formalmente que el pobre Oliverio

sería abandonado sin reserva á los 
cuidados y á la vigilancia de Gui­
llermo Sikes; y además, que éste 
obraría con él como le pareciese 
mejor, sin ser responsable hacia 
Fagin de nada que le sucediera al 
muchacho ni de los castigos que 
juzgase necesario imponerle; con 
la condición bien entendida de que 
los ac-eríos de Sikes, á su vuelta, 
serian confirmados en todos los de­
talles importantes por el testimonio 
del seductor Toby Crackit.

Cuando quedaron convenidos so­
bre todos los puntos, Sikes co­
menzó á beber aguardiente á vaso 
lleno, blandiendo su barra *de una 
manera alarmante, cantando á voz! 
en cuello, y sin dejar por esto de 
proferir horribles imprecaciones. 
Finalmente, en un acceso de entu­
siasmo por su oficio, quiso exami­
nar su caja de herramientas, y ape­
nas la hubo abierto para explicar 
el uso y aplicación de los diversos 
instrumentos de fractura que con­
tenía, elogiando el mérito de la fa­
bricación, cuando cayó redondo al

suelo y se quedó dormido al mo­
mento.

—Buenas noches, Nancy—dijo 
el judío abrochando su gran levi­
tón.

— Buenas noches.
Encontráronse los ojos de am­

bos, y Fagin lanzó á la joven una 
mirada penetrante; pero Nancy la 
sostuvo sin pestañear. Entonces el 
judío, pasando junto a! embriagado 
Sikes, dióle una patada, y después 
de abrir la puerta, desapareció én 
la escalera.

«Siempre lo mismo—murmuraba 
el judío entre dientes tomando el 
camino de su casa;—lo que hay de 
peor en estas mujeres es que basta 
cualquier niñería para recordarles 
un resentimiento olvidada hace mu­
cho tiempo; lo bueno es que no 
dura mucho. J a , ja! ¡el hombre 
contra el niño por 
oro!»

Distraído en tan agradable re­
flexiones, Fagin llegó á su oscura 
madriguera, donde el «Truhán» es-

un talego de


